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A i h a b l a c o n e l n u e v o 
A l c a l d e de L a C o r n e a 
I Posesionado d e l a A l c a i l d i a - P r e -
Mdei íc ia d e l Exo rno . A y u n t a m i e n t o 
Ste L a C o m ñ a e l inisignie ad ' t i s ta g a ­
llego, coaveeino n u e s t r o , d o n F e r -
aaindo A l v a r e z d© S o t o m a y o r , e r a 
ie r t e o r qu© n o s e n t r e v i s t á s e m o s 
:on é l , e n .p r i a i e r l u g a r p a r a í e -
jcitaxle, p o r e l m e r e c i d i s i m o o a r ^ o 
jue se le h a c o n f l a d o . y a d e m a s 
Xi fa conocer sus ( p r o p ó s i t o s , p l a n e s 
l proyectos e n i r e l ac ion c o n e l p r e -
lente y e l f u t u r o d e L a C o r u ñ a . 

—Todo l o que h a y que h a c e r e n 
La C o r u ñ a — c o m e n z ó d i c i e n d o e l 
Señor A l v a i e z de S o t o m a y o r e n 
respuesta a n u e s t r a p r i m e r a p r e -
j u n t a — e s t á y a p r o y e c t a d o de a n -
emano . ( E n e f e c t o : [ h a y t an to -
) lano p e n d i e n t e d e l a s paredes d e l 
?aIaclo ¡Mlun ic ipa l y p e n . d i í s n t 6 
¡ a m b i é n d e r e s o l u c i ó n ! . . . . ) . S i estos 
j royec tos n o h a n s ido r ea l i zados 
uiteis, es p o r q u e los A y u n t a i m i e n t o s 
jreced'entes n o h a n t e n i d o m e d i o s 
j a r a e l l o . Y a l a c t u a l A y u n t a m i e n -
» — c o n s t e es to b i e n c l a r o — , s i t a m -
xtco los e n c u e n t r a , l e s u c e d e r á l o 
Hl smo . 

— í ? 
: —Este A y u n t a m l e n i t o v l e n » c o n 
si p r o p ó s i t o d e r e s o l v e r e l p r o b l e -
n a e c o n ó m i c o , r e a l i z a r t o d o c u a n -
» l e sea pos ib l e y d e c i r l e a l p u e -
yio q u e h a l l e g a d o su m o m e n -
Q. U n d i a f u é S a n S e b a s t i á n , - o t r o , 
í i l b a o ; . o t r o , S a n t a n d e r , q u e se 
j r o p ü s i e r o n ser ve rdade ra s e l ú d a ­
les d e v e r a n o y p l a y a s de p r i m e r a 
;lase, y c o n t e n a c i d a d y a l t o es­
p í r i t u c i u d a d a n o l o c o n s i g u i e r o n 
Hoy l e t o c a a L a C o r i u ñ a a b o r d a r 
este p r o b l e m a , sob re t o d o desde 
j u e n u e s t r o g l o r i o s o C a u d i l l o nos 
lia d e p a r a d o e l h o n o r d e a c e p t a r 
ia r e s i d e n c i a q u e c o n t a n t o c a r i ñ o 
le r e g a l a l a p r o v i n c i a y v e n i r 
í r e r a h e a r e n t r é n o s o t r o s , 

- ¿ ? 
i — A n t e t o d o es a b s o l u t a m e n t e 
fesenclál y d e e x t r a o r d i n a r i a u r 
Kenoia b u s c a r u n deco roso a l o j a -
n i i e n t o p a r a los fo r a s t e ros y e le ­
mentos oficiales y pa r t i cu la f fes que 
V e n d r á n a L a C o r u ñ a e n u n p r ó 
p m o f u t u r o . E n u n a roalaJbra: l o 
"".ás u r g e n t e es coriisitrulr un^ hota í l 

g n o de L a C o r u ñ a g r a n d e que 
dos a n h e l a m o s . Y a este fin, y 
ai o b j e t o d e g a n a r t i e m p o y a n t l -

iiparnos a los a c o n t e c i m i e n t o s , e l 
. yun tamlen to a i b r i r á u n con&urso 
aira l a e d i f i c a c i ó n d e l h o t e l . Es to 
n t l é n d a s e b i e n , n o s i g n i f i c a que 
a y a a ser , un h o t e l m u n i c i p a l . 
- •—í ? 
. —Urge t a m b i é n 1 e l a r r e g l o d e f i 

W é £ i ^ í ¿ i --Já ¿ í l <sJ 

Los rojos sufrieron en los sectores de Albarradn y del Scgre 
un verdadero desastre, en el primero, fueron deshechas dos 

y en el segundo, sólo una División tuvo 
m á s de cuatro m i l bajas y una Brigada unos 800 muertos 

l i o a v i o n e s 

n l t l v o d a l a s p l a y a s , c o m e n z a d o 
c o n t a n t o é x i t o e n E i a z o r , y que 
la a m p l i t u d a l c a n z a d a p o r e l v e ­
r a n e o c o n u ñ é s o b l i g a a e x t e n d e r a 
S a n t a C r i s t i n a . P o r r azones de sa­
lubr idad1, e s p a r c i m i e n t o y e s t é t i c a 
u r b a n a , n e c e s í t a s e i g u a l m e n t e c o n ­
c l u i r e l P a r q u e d e S a n t a M a r g a r i ­
t a , t a n m a g n í f i c a m e n t e s i t u a d o a 
escasos m i n u t o s d e l c e n t r o d e l a 
p o b l a c i ó n . A p a r t e estos p r o b l e m a s , 
I j a b r á q u e a c o m e t e r l a s o b r a s e i n -
n o v a c k m e s q u e e x i g e n e l o r n a t o y 
l a h i g i e n i z a c i ó n d e los b a r r i o s p o ­
pu la res , p r o b l e m a este ú l t i m o , de 
e r a n p e r e n t o r i e d a d . 

—i ? 
— T e n e m o s v a r i o s p royec to s eco­

n ó m i c o s , a l g u n o de e l los d e g r a n 
e n v e r g a d u r a , q u e r e s o l v e r í a p o r 
c o m p l e t o l a s i t u a c i ó n financiera 
d e l Ayura j t amlen to y e l d e s a r r o l l o de 
los p l a n o s m á s esenciales . Y t é n ­
gase e n t e n d i d o q u é se d e n u n c i a r í a 
a n t e l a o p i n i ó n p ú b l i c a , p a r a que 
é s t a ;1u2gara d e b i d a m e n t e , a t o d o 
c i u d a d a n o q u e se opusiese a su 
r e a l i z a c i ó n . 

_ ¿ ? 
— T e n g o e l p r o p ó s i t o da In ic ia r , 

u n a c a n u p a ñ a d e e d u c a c i ó n c i u d a ­
d a n a e n los l u g a r e s p ú b l i c o s m -
r a e v i t a r l a s m o l e s t i a s que a g r a n 
paute de da p o f o l a c i ó n o r i g i n a el i n ­
c u m p l i m i e n t o de los (preceptos m a s 
e lementa les . ' 

—i ? 
— P a r a t o d a es ta l a b o r q u e nos 

p r o p o n e m o s d e s a r r o l l a r , c u e n t a e l 
A y u n t a m i e n t o c o n el d e c i d i d o a p o ­
y o d e las au to r i dades , m u y p a r t i ­
c u l a r m e n t e c o n e l d e l G o b e r n a d o r 
c i v i l , c u y a s f e l i c í s i m a s i n i c i a t i v a s 
e i n t e n s o y de s in t e r e sado c a r i ñ o 
h a c i a L a C o r u ñ a - t a n t o t e n e m o s 
que aa r adece r t o d o s Sos c o r u ñ e s a s . 

H a s t a a q u í , l a s p a l a b r a s d e nues ­
t r o n u e v o A l c a l d e , e n q u i e n vemos 
a u n h o m b r e d e g r a n c a p a c i d a d 
p a r a e l d e s e m p e ñ o d e l c a r g o que 
t a n m e r e c i d a m e n t e se l e h a o t o r 
gado . 

E l s e ñ o r A l v a r e z d e S o t o m a y o r 
p o r s u in t e l igenc ia . , s u c u l t u r a y 
e l va s to i c o n o c i m i e n t o q u e t i e n e d e 
m u c h o s p a í s e s e x t r a n ] e r d s , e n los 
cuales r e s i d i ó , r e a l i z a r á u n a f r u e 
t í f e r a g e s t i ó n a l í r e n t e d e l A y u n ­
t a m i e n t o , Pe ro n o se o l v i d e que los 
m e j o r e s deseos da u n a a u t o r i d a d 
m u n i c i p a l p u e d e n n o l l e g a r a 
p l a s m a r s e e n fe l i ces r e a l i d a d e s s i 
e l p u e b l o n o r e s p o n d e y c o l a b o r a 
•—«ada u n o c o n a r r e g l o a OTS m e ­
d ios v p o s i b i l i d a d e s — c o n v e r d a d e r o 
e s p í r i t u c i u d a d a n o . 

El Papa bendice a las i s iranies o t a m i 
, Isísleocia a Fretiíes y I s p í l a l e f 

í 

léeles 

¿ R O M A , 12.—Su S a n t i d a d e l P a -
jpa h a conced ido e n los t é r m i n o s 
p i á s a m p l i o s y expres ivos s u p a -
I jernal b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a a las 
k r a r í d e s Ob^as nac iona l e s " A s i s -
f e n c l a a F ren te s y H o s p i t a l e s " y 
^ A u x i l i o S o c i a l " d e F a l a n g e E s p a ­
ñ o l a T r a d i c i o n a l b t a y de l a s J O N S . 
¡ 'El C a r d e n a l Sec re t a r io d e E s t a ­
d o d e l V a t i c a n o a l e n v i a r a l TSm,-
¡ b a j a d o r de E s p a ñ a e n l a S a n t a 
Bede las comunicac iones q;ue t r a n s -
p r ib imos , e x p r e s ó l a s a t i s f a c c i ó n de l 
San to Padre a l conocer e l deseo de 
[as respect ivas delegadas n a c i o n a ­
les de i n f u n d i r a estas Obras el 
pentddo « a t ó l l c o de l a v e r d a d e r a 
E s p a ñ a , s igu iendo s i empre las d i ­
rectr ices espirltualeis do las Je ra r -
buias e c l e s i á s t i c a s . • 
! E l t e x t o de las dos c o m u n i c a d o ^ 
pes d e l C a r d e n a l P a c c e l l i e s t á c o n ­
cebido e n Jos s igu ien tes t é r m i n o s : 
^ "Secre ta r ia d e Es tado de S u S a n . 
t l d a d . Ciudad1 de l V a t i c a n o , 2 de 

& 1 

mmk Ors y Eduardo 
MmjroDislasde 

"El Ideal Balido" 
É n otro logar de este n ú m e r o 

nuestros lectores e n c o n t r a r á n l a 
pr imera de las c r ó n i c a s de nues ­
tro corresponsal de . guerra 
tduardo Fuembuena , enviada 
por teletono. 

T , ^ ^ " * " ^ 6 esta í e c h a , nuestro 
f n " ? ™ - 9 h a enriquecido s u i n -
1%^?* c<>a ***** dos val iosas 
d e ^ S r 6 8 ' V K n c<mocidaS 
u o n f ^ í 1 0 ! E s t a n t e como corres-
ü ^ ^ C l u s ^ 0 el " « e 10 113 s ido 

tre ? ^ ? c í U J í E R T I ' cuyos m ¿ r i -
d ^ r e r S í 1 1 6 3 Y e r t o s h a n s l -
t»rpa 4 ^0S P0' nuestros l ec -
c o n t í n í J u 7 ^ ^ c a m p a ñ a 
d e í h S " ! ^ . 6 » » I ? que l a p l u m a 
M r í « Í S * 0 f s c r i t M supo teseti-

agos to d e 1 S M . — N ú m e r o 170.562.— 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r : M e complaZ ' 
co e n p a r t i c i p a r l e ique e l S a n t o 
P a d r e h a v i s t o c o n s i n g u l a r a g r a d o 
c u a n t o r e f l e i e 1 / . E . e n su a t e n t a 
c o m u n i c a c i ó n , a c e r c a d e los es fuer 
zos y t r a b a j o s d e l a i m p o r t a n t e 
i n s t i t u c i ó n l l a m a d a " A s i s t e n c i a 
F r e n t e s y H o s p i t a l e s " a f a v o r de 
los h e r i d o s y e n f e r m o s de l a gue ­
r r a , que es c o n s o l a d o r e n v e r d a d 
ver e l e s p í r i t u c r i s t i a n o q u e i n f o r ­
m a a d i c h a i n s t i t u c i ó n , e l c u a l 
a p o y a d o e n las p a l a b r a s d e l D i v i n o 
M a e s t r o , q u e r e p u t a c o m o h e c h o a 
S i m i s m o c u a n t o se h a g a e n a y u d i 
de los neces i t ados y a f l i g í a o s , m u e ­
va a l a s pe rsonas que p a r t i c i p a n 
e n las o b r a s d e l a m i s m a a p rocu ­
r a r c o n t o d o e m p e ñ o , s o c o r r o y a l i ­
v i o de los p a c i e n t e s , p r o p o r c l o n á n -
dolea a l m i s m o t i e m p o los a u x i l i o s 
de o r d e n s o b r e n a t u r a l que l e v a n ­
t e n s u á n i m o y l o h a g a n descan­
sar c o n f i a d o e r i l a a m o r o s a B o n ­
d a d d e l ' S e ñ o r . 

E l . A u g u s t o P o n t i f i c a , m i e n t r a s 
p i d e ¿ i c i e l o d e r r a m e sus f avores 
sobre c u a n t o s c o n t a n g r a n d e a b ­
n e g a c i ó n y s a c r i f i c i o se d e s v e l a n 
p o r e l r e m e d i o de los do lo res y n e 
cesldades, que s o n e l s é q u i t o de 1» 
g u e r r a , e n v í a l e s c o n e l m a y o r afee 
t o , u n a m u y espec ia l . B e n d i c i ó n 
A p o s t ó l i c a , y m á s a ú n n a r á los 
pobres e n f e r m o s y h e r i d o » , que 
les sea de consue lo y f o r t a l e z a e n 
srus p a d e c i m i e n t o s . 

A p r o v e c h o l a o c a s i ó n p a r a m a 
n i f e s t a r o s u n a vez m á s los sent i ­
m i e n t o s de m i m a y o r a p r e c i o y de 
l a m á s a l t a c o n s i d e r a c i ó n . F i r ­
m a d o , E . C a r d e n a l P a c c e l l i . A . S. E , 
d o n J o s é Y a n g u a s y Mess la , V i z ­
conde de S a n t a C l a r a de A v e d i l l o , 
Emba»] a d o r d e l G o b i e r n o n a c i o n a l 
de E s p a ñ a a n t e l a S a n t a Sede, en 
R o m a . " 

" S e c r e t a r l a de E s t a d o de S u 
S a n t i d a d . C i u d a d d e l V a t i c a n o 2 
de agos to de 1 9 3 i 8 . - J í ú m e r o 170253, 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r : C o n t o d a d i ­
l i g e n c i a h e p r e s e n t a d o a los píe.s 

[ d e l a u g u s t o T r o n o d e l Sobe rano 

El mando nacional dejó que vadeasen el río; 
después se abrieron las compuertas de Tremp; 
y cuando el enemigo no tenía salida, nuestras 
fuerzas lo aniquilaron 

(De nuestro corresponsal de guerra, 
EDUARDO FUEMBUENA) 

B A H r A G U E R . —H a m e l t o l a c a l m a a l a o rOla 
d e l Segre d o n d e e l e n e m i g o p l a n t e / i l a l u c h a h a c a 
dos d í a s c o n t r a las t r o p a s d e l C u e r p o d a E j é r c i t o 
que d e f a n d í a n a q u e l sec to r , e n l a e spe ranza d e 
o b t e n e r u n é x i t o v u l g a r q u e l e c o m p e n s a r a de l 
t r e m e n d o desastre, s u f r i d o e n e l S u r d e l B b r o . 

L a i n t e n t o n a r o j a , p r o y e c t a d a sobre los p l anes 
de s u E s t a d o M a y o r , t e n í a c o m o base u n a a m p l i a 
m a n i o b r a c o n s i s t e n t e en viadear eZ Segre y e s t á h l e -
cer u n a c o n t r a c a b e z a d e p u e n t e d e B a l a g u e r , E n 
s u m a ; q u i s i e r o n r e p e t i r sobre e l Segre l a experieTU 
c í a q u e les a cababa de f r a c a s a r e n e l E b r o . E l r e* 
militado de Ja i n t e n t o n a b ien a l a v i s t a l o tenemos , 
E n 32 h o r a s d e c o m b a t e se l u c h ó c o n m u c h a d u r e ­
za y los n u e s t r o s h a n d e s a r t i c u l a d o t o d o e l d i s p o -
s i t i v o d e a t a q u e , s u b r a y a n d o s u v i c t o r i a c o n c e n ­
tenares d e m u e r t o s d e l e n e m i g o . 

N u e s t r o M a n d o , s i e m p r e i n t e l i g e n t e y sereno, 
d e j ó que p u s i e r a n p i e e n l a o r i l l a d e r e c h a , h a s t a 
la q u e p o d í a n l l e g a r f á c i l m e n t e v a d e a n d o e l esca­
s í s i m o c a u d a l u e d u r a n t e es ta é p o c a t r a e e l Segre, 
Y u n a vez q u e t e n í a m o s a q u i a u n o s c u a n t o s m i -
l l a r f i s d e so ldados r o j o s y u n p a r de d o c e n a l d « 
tanques , c o m e n z ó n u e s t r a a c c i ó n . 

Todos l o s c o m b a t e s se l i b r a r o n e n u n a es t re ­
c h í s i m a f a j a d e t e r r e n o , l i m i t a d " - a l a espalda p o r 
el r i o Segre y a l f r e n t e p o r n u e s t r a s l i n e a s , c o n u n a 
r i b e r a q u e apenas t e n í a u n k i l ó m e t r o d e p r o f u n d i ­
d a d , s i endo , p o r l o t a n t o , m u y d i f í c i l l a s i t u a c i ó n 
Se las u n i d a d e s m a r x i s t a s d e b i d o a que , s i n p u e n ­
tes s o b r e e l Segre. sus c o m u n i c a c i o n e s c o n e l r es ta 
de l a s fue rzas r o j a s q u e d a b a a m e r c e d d e l c a u d a l 
de l r i o . 

E n los p r i m e r o s m o m e n t o s las u n i d a d e s r o j a s 
p e l a b a n c o n a h i n c o y h a s t a i n t e n t a r o n r e p e t i d a s v e ­
ces ace rca r se a l a s pos ic iones n a c i o n a l e s , 
f i r m e s y e n é r g i c o s , \ avezados a l a » m á s d u ­
ras b a t a l l a s defens ivas , c o n t u v i e r o n b r i l l a n t e m e n ­
te l a s oleadas d e l a i n f a n t e r í a m a r x l s t a , que s u f r i ó , 
en t o d a su du reza , e l fuego de nues t r a s a r m a s . E l 
enemigo p r o n t o - e m p e z ó a i n q u i e t a r s e p o r l a a m e n a r 
sa que se c e r n í a sobre sus espaldas. 

M U E R T O S , H E R I D O S , A H O G A D O S 
P R I S I O N E R O S . . . 

L l e g ó e l desastre. L a i n q u i e t u d de los r o j o s se h U 
zo r e a l i d a d . Nues t ros b a t a l l o n e s s a l t a b a n d e sus p a ­
r ape tos e n v i g o r o s a c o n t r a o f e n s i v a , y todo, el c a m p o , 
en u n a e x t e n s i ó n de c i n c o k i l ó m e t r o s , se e s t r e m e c i ó 
en e n c a r n i z a d a pe lea . L a l u c h a f u é i m p l a c a b l e p o r ­
que los c a r a b i n e r o s r o j o s n o t e n í a n o t r a d i s y u n t i v a 
que m o r i r l u c h a n d o o s u c u m b i r a r r o l l a d o s p o r las 
aguas d e l Segre. Q u i s i e r o n t e n d e r u n a s cuerdas de 
o r i l l a a o r i l l a c o n ob je to d e p o d e r v a d e a r e l rio, p e r o 
nues t r a s a r m a s , s i e m p r e v i g i l a n t e s y en f i l adas , c o r ­
t a b a n l a h u i d a de los que p r e t e n d í a n ponerse a sa lvo. 

M i e n t r a s , e n e l c a m p o i b a n c a y e n d o he r idos r o ­
jos , m u c h o s h e r i d o s , c u y a e v a c u a c i ó n e r a i m p o s i b l e 
y que los m i l i c i a n o s d e j a b a n abandonados . A ú l t i m a 
h o r a de l a m a ñ a n a i n t e n t a r o n los r o j o s evacuar sus 
h e r i d o s a t ados a las colas de los caba l los , pe ro t a n 
b r u t a l e i n h u m a n o p r o c e d i m i e n t o t a m p o c o les d i ó 
e l r e s u l t a d o ape tec ido , p o r q u e l a cas i t o t a l i d a d de 
he r i dos que a s í f u e r o n r e t i r a d o s , p e r e c i e r o n e n e l 
c a m i n o . , 

E l t r e m e n d o desastre a d q u i r i ó de h o r a e n 'hora 
m á s s a n g r i e n t a s p ropo rc iones , y d que las t r o p a s , p o ­
s e í d a s d e u n a m o r a l i n s u p e r a b l e , acosaban v i o l e n t a -

E l resumen maniista de dos a ñ ' - de guerra: 
"He a q u í nuestras couqu ic í ? ' - ! " 

m e n t e a los restos de las un idades r o j a s que, c o m ­
p l e t a m e n t e de r ro t adas , n a d a t e n í a n que h a c e r como 
no f u e r a m o r i r e n n u e s t r a o r i l l a . 

G r u p o s de ca rab ine ros se e n t r e g a r o n a las gue ­
r r i l l a s de nues t ras v a n g u a r d i a s de e x p l o r a c i ó n ; e n t r e 
el los v e n í a u n c a r a b i n e r o r o j o c u y a e s t a m p a l a 
t e n g o g r a b a d a en e l c o r a z ó n . 

Pocas- h o r a s d e s p u é s , e n l a r i b e r a de recha de l 
E b r o , de aque l los 30.000 m o v i l i z a d o s p o r H e r n á n d e z 
S a r a b i a s ó l o q u e d a b a n los t r i s t e s despojos de p r i s i o ­
neros , m u e r t o s y he r i dos abandonados p o r sus c a m a -
radas a l a p i e d a d y generos idad de los soldados n a ­
c iona les . 

P o n t í f i c e , c u a n t o V . E . m e h a p a r ­
t i c i p a d o e n su a t e n t a c o m u n i c a ­
c i ó n p o r e n c a r g o de l a De legada 
n a c i o n a l p a r a e l S e r v i c i o da " A u ­
x i l i o S o c i a l " e n E s p a ñ a . 

SUJ S a n t i d a d , que t a n t o se I n ­
teresa p o r l a m e j o r sue r t e de t o ­
dos sus h i j o s , y e spec i a lmen te p o r 
l a de los pobres , a t r i b u l a d o s y 
desval idos , sa h a c o m p l a c i d o so­
b r e m a n e r a a l conocer t o d o l o que 
sa h a c e c o n e s p í r i t u de v e r d a d e ­
r a c a r i d a d c r i s t i a n a e n u n a obra 
que t a n buenos se rv ic ios p re s t a 
e n las ac tua les c i r c u n s t a n c i a s p a r a 
r e m e d i a r g r a n n ú m e r o de neces i ­
dades y e n j u g a r m u c h a s l á g r i m a s , 
p a r t i c u l a r m e n t e de los n i ñ o s , 
h a c i a los que e l V i c a r i o de Cr i s to , 
a s e m e j a n z a d e l D i v i n o Maes t ro , 
p ro fe sa s i n g u l a r p r e d i l e c c i ó n p a r a 
c o n f i r m a r l o s en este n o b i l . = i m o 
esfuerzo como p r e n d a de-celes­
t i a l e s f avores , e l Padre S a n t o e n ­
v í a o s c o n t o d o e l c o r a z ó n u n a m u y 
a m o l l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a , a t o ­
dos* c u a n t o s se d e d i c a n a e s to ' 
san tos y piadosos t r a b a j o s . 

A l t e n e r e l h o n o r d e c o m u n i c a i 
estos augus tos s e n t i m i e n t o s m e ea 

La eosefisoza del M m m 
eo la dlósesis de Sevilla 
S E V T L T A 12.—El B o l e t í n O f i c i a l 

E c l e s i á s t i c o p u b l i c a u n a o r d e n d e l 
C a r d e n a l S e g u r a r e f e r e n t e a l a 
e n s e ñ a n z a d e l C a t e c i s m o e n las 
p a r r o q u i a s de ta d i ó c e s i s . S e ñ a l a 
u n p l azo de t r es meses p a r a que 
sean o rgan izados e n las p a r r o q u i a s 
los Catec ismos , y d i spone que se 
e n s e ñ e c o m o ú n i c o t e x t o e i d e l 
P . R i p a l d i u 

m u y g r a t o a p r o v e c h a r l a o c a s i ó n 
p a r a r e i t e r a r e l testimonio de m i 
m á s a l t a y d i s t i n g u i d a cons ide ra ­
c i ó n . F i r m a d o , E . C a r d e n a l Pacce­
l l i . A S. E D J o s é Y a n g u a s M e s s í a , 
V i z c o n d e de ' S a n t a C l a r a de A v e ­
d i l l o , E m b a j a d o r d s l G o b i e r n o n a ­
c i o n a l de E s p a ñ a a n t e l a S a n t a 
Sede e n R o m a . " 

En la ílodssia del Nor(e no 
QOieresjodíu 

L O N D R E S , S e g ú n c o m u n i c a 
" T h e T i m e s " , e l p r o y e c t o i n g l é s se­
g ú n e l c u a l se a d m i t i r í a l a e n t r a ­
da de q u i n i e n t a s f a m i l i a s j u d i a s 
en l a Rodes ia de l N o r t e , h a l e v a n ­
t a d o u n g r a n r evue lo e n e l p a í s y 
e n los c í r c u l o s p o l í t i c o s de R o d ; -
sia, que se o p o n e n a esta i n m i ­
g r a c i ó n de los r e fug i ados j u d í o s 
S l r L e o p o l d M o o r e , P r e s i d e n t e de l 
Conse jo L e g i s l a t i v o de esta r e g i ó n , 
h a p l a n t e a d o la. c u e s t i ó n de s i n o 
se r i a m á s c o n v e n i e n t e e l l l e v a r a 
l a Rodes ia de l N o r t e q u i n i e n t a s 
f a m i l i a s inglesas e n l u f a r de las 
j u d i a s . H u g g o n s , P res iden te de! 
Conse jo de l a Rodes ia d e l Su r , 
t a m b i é n se h a m o s t r a d o c o n t r a r i o 
a es ta i n m i g r a c i ó n j u d i a , l a c u a l 
d i f i c u l t a r í a c ada vez m á s l a I n ­
fluencia b r i t á n i c a e n e l A f r i c a m e -
ridiona1! y c e n t r a l . 

[ ¡ A R R I B A E S P A Ñ A ! 

S A L A M A N C A , 12.—Parlo oficial de guerra dol Cuarlol General del G»-
nercllsimo correspondiente el dia do hoy: 

En el sector de Albarracin, los roios han hecho vario» intento» do infil­
tración en la sierra y en las fuentes del Guadalaviar y dol Tajo y cuontoi 
lo intentaron sufrieron duro quebranto, pues nuestras tropas los onvolvio-
ron y destruyeron, quedando complclamonlo deshechas dos brignelos ono 
migas y h a b i é n d o s e , a d e m á s , adelantado y mejorado nolablcmcnlo nues­
tras l íneas como resultado do esta operac ión . 

En el sector dol Ebro, ha continuado nuestro avonco, venciendo todas 
las resistencias y rechazando contraataques del enemigo, quo dejó ol cam­
po sembrado do c a d á v e r e s . Según L s prisioneros, só lo una división roja 
ha tenido más do 4.000 bajas y fué retirada casi destruida; una tola bri­
gada, según dec larac ión da un oficial, también prisionero, ha tenido hoy 
unos 800 muertos. 

En el sector del Segra ha sido asimismo muy giando el dosgaslo sufri­
do por el enemigo, h a b i é n d o s e l o cogido en las victoriosas operaciones d* 
hoy unos 200 prisioneros y enterrado más do 400 c a d á v e r e s , siendo muchos 
los rojos quo se han ahogado en el rio al repasarlo y quedando on nues­
tra orilla once tanques que caerán en nuestro poder. 

En el frente do Extremadura ha proseguido el arrollodor avanco dt 
nuestras tropas, que han ocupado y rebasado varias posiciones muy im­
portantes, entro ellas los vórtices G a m a y Cabe iuc la , la sierra do Torroza 
y sierra de las Cabras, rodeando el pueblo do CABEZA DE BUEY, quo tam­
bién ha sido ocupado, y en el que la horda roja ha incendiado, según sa 
costumbre, varios edificios antes de abandonarlo. 

El enemigo, que opuso resistencia a nuestro avanco en varios punios, 
fué arrollado y deshecho, h a b i é n d o s e recoqido los c a d á v e r e s do cuatro 
oficiales y 147 milicianos rojos, y hac i éndose lo s más do 200 piisioneros, en­
tre ellos un capitán. También se han cogido muchas arma» automático» y 
do repet ic ión, una ambulancia con su conductor y practicante v divor«o 
y numeroso material. 

ACTIVIDAD DE LA A V I A C I O N 
En un combale a é r e o sostenido hoy en el frente do hxtremadura, han 

sido derribados cuatro "Curliss" rojos, y on otro, on ol sector dol Ebro. un 
"Boeing" y fres "Katiuscas". En total, ocho aviones ©nemiyos abatidost sin 
pérdida alguna por nuestra parle. 

El día 10 fuoron bombardeados los objetivos militaros dol puerto d» 
Valencia y los almacenes do material do guerra do la e s H c i ó n do Alican­
te, causando explosiones, y ayer los objetivos militares dol puerto do Viv 
lencia. 

Salamanca, 12 de agosto 1938. III A ñ o Triunfal. 
De orden de S. E. , el general ¡efe do Estado Mayor, F R A N C I S C O MAR­

TIN M O R E N O . 

"Le marcaron la mejilla 
con un hierro candente" 

El tormento de la silla eléctrica. 
Aquellas mujeres parecían espectros. 

La criminalidad roja en 
la cárcel de mujeres 

Se l l a m a _ C h a r l o t t e V l e n e r a u y 
es u n a s e ñ o r i t a de n a c i o n a l i d a d 
francesa. F u é d e t e n i d o p o r los r o ­
jos y p e r m a n e c i ó e n l a c á r c e l v a ­
r ios meses, ence r r ada en l a p r i ­
s i ó n de muje re s , ca l l e M o l l a s , 11, 
Las Cor t s . F i n a l m e n t e , consig- j io 
ser evacuada de l a z o n a r o j a por 
la E m b a j a d a f rancesa . 

De l o que es el r e a l m e n ca rce ­
l a r i o m a r x i s t a , de l̂as t o r t u r a s y 
de los s u f r i m i e n t o s que padecen 
t a n t o s mi les de h e r m a n o s nues ­
tros, d ice m á s que t o d o a d j e t i v o 
y c o m e n t a r i o e l r e l a t o hecho ñ o r 
l a s e ñ o r i t a V i ^ n e r a u , cuyas p a l a ­
bras d a m o s t e x t u a l m e n t e a c o n t i ­
n u a c i ó n : 

L A D E T E N C I O N . — T O R T U R A S 

" M e d e t u v i e r o n e n B u r c c l o n a n a ­
ce unos seis meses, p o r h a b e r es­
c o n d i d o en m i casa a u n a m i g o oe 
n a c i o n a l i d a d m e j i c a n a , buscado 
por l a P o l i c í a p o r sus ideas n a c i o ­
na l i s tas , y nos e n v i a r o n a los dos 
a l a c á r c e l . E l s e ñ o r Esleve, c ó n ­
s u l de F r a n c i a , s ab i a m u y b i e n por 
q u é f u i m o s de tenidos , y a que es­
t á b a m o s e n r e l a c i ó n c o n é l . E s t a n ­
do en l a c á r c e l , y p o r n o h a b e r 
que r ido firmar u n a d e c l a r a c i ó n ' f a l ­
sa, m e m e t i e r o n ;a cabeza d e n t r o 
de u n r e c i p i e n t e l l e n o de a g u a j a ­
bonosa, por espacio de unos m i n u ­
tos, que m e p a r e c i e r o n u n a e t « r -
n i d a d . M e as f ix iaba y t u v e que t r a ­
bar aque l l a a g u a p o r boca, n a r i z j 
o í d o s . D e s p u é s , p o i q u e n o me de­
c i d í a a h a b l a r , e l m i s m o agen te de 
la checa m e g o l p e ó . 

N o c o n t e n t o c o n sus b r u t a l i d a ­
des, m e d a b a duchas he ladas e n m i 
celda, donde n o p o d í a m o v e r m e 
oorcue t e n i a que es tar s i empre en 
l a m i s m a p o s i c i ó n . C o m o todos es­
tos med ios de t o r t u r a n o p u d i e r o n 
h a c e r m e h a b l a r , ese p o l i c í a de l a 
checa y sus a c ó l i t o s , d e c i d i e r o n de-
j a r m e t r a n q u i l a , d i c l é n d o m e : 
"Bueno , r a que c o n t i g o n o h a y n a ­
da que h a c e r a q u í , y a v e r á s c ó m o 
en o t r o s i t i o te h a r e m o s c a n t a r " 
Pero p o r f o r t u n a l l e g a r o n dos 
guard ias p a r a l l e v a r m e a i Pa lac io 
de J u s t i c i a y entonces e l Juez ma 
e n v i ó a u n a c á r c e l de mu je re s des­
p u é s de t o m a r m e d e c l a r a c i ó n . Pe­
ro er. esta nueva p r i s i ó n m e espe­
r a b a n o t r o s s u f r i m i e n t o s . So ore 
i o d o e l h a m b r e . 

L A C R U E L D A D D S L A S 
C A R C E L E R A S 

E n c u a n t o a las carceleras , era 
de u n a c r u e l d a d s i n l i m i t e s , como 
n o p o d r í a e n c o n t r á r s e l a s en las 
mi s iones e n donde e s t á n '.as m a y o -
res c r i m i n a l e s . Po r los re la tos que 
m e h a c í a n , a l g u n a j m u j e r e s h a ­

b í a n padec ido e l s u p l i c i o ce l a s i ­
l l a e l é c t r i c a . 

U n a pebre m u j e r en e l q u i n t o 
mes de g e s t a c i ó n , p a s ó por c s U 
s u p l i c i o y 15 d í a s d e s p u é s de su e n ­
t r a d a en l a c á r c e l , s i n t i ó í u e r t e i 
dolores, pe ro ¡a ca rce le ra n o pres­
t ó a t e n c i ó n a sus l a m e n t a s y s ú ­
pl icas , ha s t a e l d í a en que t u v o u n 
i b o r t o v t u v o que ser l l evada d9 
i r g e n c l a a l h a s p i t a l . Es t a c á r c e l 
; s t á desp rov i s t a de equipos s a n i t a ­
r ios , a u n q u e a l l í h a y m u c h a s m u ­
jeres c o n n i ñ o s de m u y pocos i r i ­
ses. H a y a p r o x i m a d a m e n t e unos 39 
n i ñ a s , e l m a y o r de 6 a ñ o s . E n es­
t a c á r c e l h a y u n a s 000 m u ] c í e s . U 
m a y o r í a s i n j u i c i o p r ev io , y no sa ­
ben las m á s p o r q u é r a z ó n las l l e ­
v a r o n a l a c á r c e l . 

C u a n d o l l e ^ ó el d í a de m i Juicio, 
me l l e v a r o n a n t « el T r i b u n a l y a l l í 
rae e n c o n t r é con m i a m i g o m e j i ­
cano que t a m b ! ó n iba a ser ' h í ­
gado. _ 1 

E L M A R T I R I O D E U l t 
M E J I C A N O 

M e s o r p r e n d í t a n t o de £U c a m ­
bio, que t u v o que expllcaj-me l a j 
t o r t u r a s que le h a b l a n h e c h o p a -
t a r los agentes de l a Checa . D e s ­
p u é s de h a b e r l o d e t e n i d o y l l e v a r ­
lo a l a c á r c e l , i o t u v i e r o n ocho d í a i 
s i n comer . U n d i a l o h i c i e r o n s a l i r 
de s u ce lda y l e d i e r o n u n f o r m i ­
dable p u ñ e t a z o e n l a m a n d i b u l » 
que le h i z o caer s i n c o n o c i m i e n t o . 
C u a n d o v o l v i ó e n e l . se e n c o n t r ó 
en u n a ca rbonera , c o m p l e l a m c n t » 
a t ado c e pies y manos , y n o p o ­
d í a d o r m i r porque ei ca rce le ro , c a ­
da vez que v e í a que m i a m i g o c o ­
g í a el s u e ñ o , le echaba u n c u b o d « 
agua p o r l a cabeza. D e s p u é s U 
a r r a n c a r o n los pelos de las b a r ­
bas y de las cejas c o n unas p i n ­
zas, y a c o n t i n u a c i ó n las u ñ a s <M 
¡ a s m a n o s . 

P a r a t e r m i n a r , f u é somet ido «1 
s u p l i c i o de l a s i l l a e l é c t r i c a . U l t i ­
m a m e n t e , el c ó n s u l m e j i c a n o h i z o 
gestiones p a r a oue fuese puesto ea 
l i b e r t a d . N o cabe d u d a que a l p a ­
sar P c r p l ñ á n c o n t a r á é l m i s m o t o ­
dos esto ssupUcios. pues es p r o b a ­
ble oue pueda m o s t r a r a ú n sus d e ­
do» s i n u ñ a s y las q u e m a d u r a s d « 
su cue rpo p r o d u c i d a s p o r l a s i l l a 
e l é c t r i c a . P a r a que u n h o m b r e d i ­
ga oue s l tuviese u n r e v ó l v e r s* 
v o í a r i a l a t a p a de los seros a n t e » 
de pasar p o r ta les suplicios, es pre­
ciso oue esos s u f r i m i e n t o s l leeasen 
a l c o l m o de l a c rue ldad 7 d e l s a l ­
v a j i s m o . . , , . . 

A u n a Joven de n a c i o n a l i d a d 
francesa, que estaba con noso.ros 
en l a c á r c e l p o r n o habe r q u e n c o 
hacer declaraciones, l a m a r c a r o a 
en l a m e i l l l a I zqu ie rda l a f i gu ra a* 
u n m a r t i l l o e o t i u n h lenro c a n ­
dente . 



E L I D E A L G A L L E G O . 

La mentir», el disfraz, e' di3': 
mulo han sido s emnre armas ge-
í u i n — o 5 rojas. Mienten porgue 
Son enomigos nstes de ^ ' e ^ d , 
que ni para los suyos reservan. 
En fin de cuentas ol propio Lenln, 
,1 m b caracterizado Interprete 
S i l marxismo, les diá la pauta 
cuando proclamé: _ "Contra os 
cuerpos, la violencia; contra las 
Simas, i* mentira". Y a guerra 
española es un ejemplo vl»o y per­
manente de hasta qui extremos 
llevan los rojos la realización de 
la norma que Lenín les diera. 

Ahora nos hallamos en presen­
cia da la más amplia maniobra 
desleal y embustera urdida por los 
rojos. Anta la posibilidad de que 
sea aolicado ol plan de no inter­
vención, una de OUJBa fases es la 
retirada de los combatientes ex­
tranjeros, el Comité de Barcelona 
v sus congéneres maniobran de 
una manera a-tera y miserable. 
Vuelven a mentir, y, esta vez, con 
la Intención de engañar a las po­
tencias y organismo'! Internaciona­
les que en la no intervención tie­
nen asiento. Si a creerles f u é s e ­
mos, en las filas del elército rojo 
no hay un solo extran'ero, por­
que está aquél totalmente consti-
tofdo por españoles que Juchan 
por la Integridad de su P.?trla V 
contra la Inva-lón ajena. ¡Cómo si 
ellos no hubiesen Intentado por 
todos los medios a su alcance dar 
a nuestra g'ierra, dentro de las 
fronteras nacionales, el carácter da 
una contienda universal!... 

¡Cómo si no hubieran congre­
gado, por todos los procedimien­
tos y a costa de todas las renun­
cias, a la escoria de los "barrios 
chinos" de Eurona y América!... 

¡Cómo si fuese a estas alturas 
posible borrar de un plumazo to­
dos los articulo', todas las decla­
raciones aparecidas en la Prensa 
Izquierdista del mundo testifican­
do que fueron precisamente las 
Brigadas Intornaoionates, constitui­
das exclusivamente por extranje­
ros, las que, al Impedir la calda 
de Madrid en noviembre do 1936, 
prolongaron hasta hoy esta gue­
rra que, a no ser por aquellas ayu­
das, habría terminado hace ya 
muchos meses!... 

Saben mejor que nadlp nuestros 
enemigos lo que para ellos signi-
flean las Brigadas Internacionales, 
fuerzas da choque, carne da ca­
ñón puesta siempre en las prime­
ras lineas sin posibilidad de re­
troceso porque, detrás de ellas, 
acechan las ametralladoras y los 
asesinos a sueldo del Comité de 
Barcelona, y están haciendo todo 
le posible por "camuflar" -el ave­
riado contrabando para ver si lo­
gran despistar a los más o menos 
crédulos representantes de 'as po­
tencias en el Comité de I- No-!n-
tervenoión, A centenares han sido 
ahora tieohos prisioneros, con 
ocasión del desastre rojo del paso 
del Ebro, los López, Pérez, los 
Fernández y los Garda que no sa­
bían ni pedir perdón en castella­
no. €on aventureros de Bélgica, de 
Francia, de Inglaterra y de Che­
coeslovaquia, Judíos de Alemania, 
antifascistas de Italia, soldados 
regulares da la Unión soviética, 
obreras parados de los países bál­
ticos y, a veces, oficiales, reser­
vistas o en activo, del elército 
francés, enrolados en las filas ro­
jas y a los que, para ocultar su 
procedencia, les han sido expedi­
das dooumentaclonas de ciudada­
nos españoles con esos Pérez, 
García, Fornándoz y López que ni 
pronunciar aproximadamente sa­
ben. 

En los últimos mases, la reclu­
ta de extranjeros para el elército 
rojo ha aumentado extraordinaria­
mente. Vamos, a este respecto, a 
facilitar algunos datos precisos: 
la artillaría roja está mandada en 
su casi totalidad, por oflolalss 
franceses, muchos de ellos re-
•ervistas. A los nombres hechos 
públicos en tos últimos días aña­
diremos los del comandante Rl -
gaud, que era teniente en Fran­
ela y os ahora profesor <te la E s ­
cuela do Artillería da Al-nansa; el 
del capitán Clers, también tenien­
te en Francia; el del teniente Rle-
boure, que manda la 31 batería da 
plezai rusas de 1B3; el del "capi­
tán Maroel Bernard, argelino, qu» 
manda una batería antiaérea rusa 
de 76'2; el del teniente Sorell, 
Igualmente argelino, que está al 
frente do otra batería... Cas cíñ­
aos de artillería y algunos solda­
dos especialista» son también ex­
tranjeros, especialmente frar.oe-
les. 

Pues bien, a pesar de esté Im­
portante refuerzo, el titulado Go­
bierno de la República pretende 
hacer creer a los Incautos que no 
t'feno extranjeros «n sus filas. E l 
procedimiento para dar a la men­
tira visos de realidad ya lo tene­
mos Indicado; hacer .pasar a loa 
extranjeros por españoles. De una 
parte, facilitándoles documentos 
que los Identifican como tales: do 
otra, mezclándolos entre las uni­
dades Indígenas. 

A consecuencia de heridas re~ 
elbidaa en el frente, acaba de fa­
llecer un combatiente de naciona­
lidad francesa, llamado Maurico 
IKoncorge, natural de Roanne y do­
miciliado en la misma ciudad, en 
ol número 2 da la calle de Char­
les Picado. Este Individuo, encua­
drado en la brigada 133 del Ejér­
cito rojo, declaró antes de morir 
pue habla pertenecido con anterio­
ridad a la 14 brigada Internacional, 
con la que estuvo mucho tiempo 
en Albacete. Añadió que, por de­
terminación reciente ¿e l gobierno 
rojo, todos los extran'aros inscrip­
tos en las Brigadas Internacionalos 
aon destinados a las unidades or­
dinarias, con lo quo se consiguen 
dos efectos: burlar ol acuerdo in­
ternacional sobre retirada da vo­
luntarios y entremezclar a aquellos 
elementos con reclutas forzoso» 
carentes de toda moral y de todo 
entusiasmo. Este extremo de la 
declaración de Maurioe Moncorge 
está corroborado por muchos do 
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SECCION RELIGIOSA 

Santos de Soy: Sai Hipólito. Santa Elena. 
PiUitoj do mañana: San Euseblo. San 

Marco! i S.m Demetrio. 
SOLEMXIDADES RELIG16SAS 

SOLEMNE NOVENA A. SAM ROQUE. 
—Continúa la novena que la Co­
fradía de San Hoque y sus devotos de­
dican a «u Santo Pal roño en su Capilla 
13 Campo de La Lena, como agradecido 
recnonlo a sus favores. 

Por la luar.ans, a las siete y media, 
S i r ' i Misa, Ros.rrlo y novena. Por la 
tarde, a las sleo, solemnes cultos, ex-
pomíndose a S. D. H. Rezo del Santo 
kosarlo y Novena, terminando con los go-
z i del Santo Peregrino. 

El último día predicará el R. P. Fr. GU'-
l ir . . . . Alesandersón, do la Sagrada Or-

de Predicadores. 
El Coro será dirigido por el presebl-

t m T) EiiTenlo llar-pro Mufloz. 
FIESTA DE SANTA CLARA.—Ayer, flesta 

de la gloriosa fundadora Santa Clara, se 
celebraron ejercicios solemnes en su ho­
nor en las Iglcrias conventhales (le Pobres 
Capuchinas, y de Religiosas Clarisas, y an 
la capilla de la V. 0. T. 

En-la Iglesia de Santa Bárbara predicó el 
señor Abad de la Colegiata, y en la de 
las MM. Capucblnas, un R. P. Capuchino. 

C U L T O S 
EJERCICIOS PIADOSO?.—Por las tardes 

se reza el Santo Rosarlo en las diferentes 
Ig^sias de la capital. En Santiago prosigue 
la novena perpetua a la Virgen del Portal. 

en Santiago se hace, de TSO a S'SO, Hora 
Santa y Vla-Crucls. En San-a Luc/a, v i a -
Crucls después de la nJsa do il '30 (a dia­
rlo) y por la tarde despuós del Rosarlo; y 
a las S'lb, Rosarlo y Visita a la Santísima 
Virgen del Pilar. 

SAIÍ PEDRO DE MEZONZO. — Prosl-
ja nna novena en ñonor al Santo 

patrono do la parroquia. 
_AN ROQUE DE AFUERA.—Sa está 0-

lebrando en esta capilla la novena al glo­
rioso S. Roque. Los ejercicios del nove, 
narlo se barán a las siete y media de la 
tarde. El día 16, festividad principal, ha-
brí. a las doce de la mañana una misa can­
tada, costeada per los vecinos del barrio. 

O. T.—Continúan celebr.-índose en 
esta capilla las novenas a la Asunción de 
la Santísima virgen, y la del glorioso San 
noque. Insigne terciarlo y abogado espe­
cial contra la peste. 

—Todos los días hay misas a las 7 y 8 
ds la mañana en la capl'la con distribu­
ción do la S. Comunión y los ejercicios 
vespertinos comienzan B las 7 y media 
üe la tarde. 

IGLESIA DEL SAGRADO CORAZON.-El 
prrtitlmo lunes, festividad de la Asunción 

Santísima Virgen, celebran! los cultos 
j 'iandíentes al segundo domingo,de 
la Congregación de Fijas de María. 

A las ocho y media, la misa de comunión 
general, con cánticos por el coro de la 
Congregación. A las siete y media de la 
arde, el ejercicio solemne, con exposición 

del Santísimo y plática por el Director de 
la Congregación -R. P. Claudio García He­
rrero, S. J. — 

FfiLñKCE ESPAÑOLA 
TRABICiOWALJSTA Y 

DE LAS ¿ O T i S 

MILICIA.—BANDERAS DE. SEGUNDA LINEA 
Otlclal de día: Teniente don Jenaro Ares 

Freiré. 
Jefe de Centuria: Antonio Carro Vlquelra. 
Servicio para hoy, a las 2r30 horas: La 

tercera Centuria de la primera Bandera. 
1ECCI0N FEMENINA 

Se ordena a todas las camaradas de la 
ccclón Femenina (Incluso SEU, 0. I.) qua 

asistan a los funerales por el alma de 
los camaradas José Togores, Miguel Ool-

Emlllo Blanco, Angel Vllas y salvador 
Mostoyrln, en la Iglesia parroquial" de San 

ir-e, a las once y media de hoy. 
Por Dios, Esparta y su Revolución Na­

cional-Sindicalista—La Jefe local. 

CENTRAL NACIONAL SINDICALISTA 
Pro/esio7ies Varias 

Al objeto fie revisar sus carnets se orde-
a se presenten en el plazo de 48 horas 

en la Central Naclonal-Slndloallsta, Rleg» 
de Agua, 3, bajo, los siguientes camara­
das, o en su lugar algún familiar que los 
represente:-

Tirso Abo Barros, Ramiro Agrá Vldav 
Antonio Amado Huertas, Juan Baldomir 
Reguelro, Balblm Blanco Rodríguez, Jesús 
Blas Puga, Vicente Brandarlz Colra. María 
Brandón Gesto, Josefa Brea, Tomasa Caá-

o Foimoso, Teresa Cabanas Rico, Ar 
monla Cabanas 64nchez, Carmen Caharcós 
Conde, 

El camarada que no comparezca a « s u 
llamamiento sera dado Ce baja en nuestra. 
Organización, y, por lo tanto, perderá to­
dos sus derechos. 

SINDICATO ESPAROL UNIVERSITARIO 
«te ordena a touos los camaradae afilia 

dos a este Sindicato Espafiol Universitario 
que estudian en la Escuela del Trabajo, sw 
presenten en la Secretarla Local de cinc» 
n siete í e la urdo, para un asunto de 
gran Interés. 

— Se ordena a los camaradas Rolando 
?uena Prego, Pedro Llanto Herrero y Al­
fonso González Bablo, pertenecientes a ests 

los prisioneros Internacionales he­
chos en los combates últimos. 

Respecto a las docuihentacionea 
españolas que se las facilitan no 
son apócrifas. Cuando muere un 
soldad ode nacionalidad autntica 
española, su documentación es re­
cogida para ponerla en manoa de 
un soldado extranjero, que emplo-
xa a usar desde entonces el nom­
bre, los apellidos y demás circuns­
tancias personales del muerto, « 
cuya familia se la comunica que su 
pariente se, fia pasado a las filas 
nacionales. Por cl^ar un ejemplo, 
mencionaremos el del marido de la 
tabernera da la calle de Blasco de 
Garay, núm. 34, de Madrid, a la 
que fué comunicada la deserción de 
su esposo: la verdad es que este 
murió en combate y que sus do­
cumentos pasaran a podar da un 
Internacional para "acreditar" su 
•upuesta nacionalidad española. 

Estos aon los hechos que a las 
potencias que forman parte del 
Comité de la No-Intervención brin­
damos. E l titulado gobierno de 
Barcelona trata de burlarles con 
sus dos armas favoritas, que son 
la mentira y la deslealtad. Tarea 
tienen, los hombres de la Wo-In-
tervencion, «i quieren proceder con 
cautela, para no ser engañados. 

Sindicato Español Universitario que se pue­
den presentar hoy, día 12 de agosto, de 
cinco s sleto de IB tardo, en esta Secre­
tarla Local. 

ORGANIZACIONES JUVENILES 
8e ordena a todas las camaradas flechas 

comprendidas entre los once y qnlnco 
alips se presenten, sin excusa ni pretext!. 
alguno, hoy, sábado, a las ocho y media 
de la tarde, en los talleres do 0. J., situa­
dos en la caUe Real (antiguo edldclo da 
Hacienda). 
BANDA DE MUSICA DE FALANGE ESPA­
DOLA TRADICION ALISTA Y DE LAS J0N3 

Necesitándose músicos para la banda d i 
música do Falange Espafio.a Tradlclonallsta 
y do las JONS, so pone en conocimiento 
de lodos aquéllos a quienes les Interese, 
que pueden solicitar su Ingreso en el Cuar-
tl do primera linea, sito en Fernández La. 
torre, de oncq a doce de la mañana. 

s u c E S c r . 
VENDEDOR DE PERIODICOS ATROPELLA­

DO POR ÜU AUTOMOVIL 
El vondedor ambulante de periódicos Jo. 

sé Santiago Freiré, cuando estaba ayer 
vendiendo la Prensa en la calle de la Hua 
¡S'ueva, fué alcanzado por un automóvil 
en la connuencia.de dicha vía con la da 
San Andrés. 

Freiré no pudo evitar el accidente, pues 
por ser cojo no huyó del vehículo con lo 
rapidez necesaria. > 

Como resultó herido, el vendedor de pe­
riódicos fué trasladado a la Casa de So­
corro del Hospital para que se le prestase 
asistencia médica. 

Presentaba una contusión en la reglón 
dorsal y contusiones y erosloces en el 
brazo derecho. 

Después de habársele prestado asistencia 
facultativa, pasó a su citado domicilio. 
HERIDOS EN ACCIDENTES DEL TRABAJO 

En diversos accidentes del trabajo resul­
taron" ayer lesionados, y fueron curados 
de primera intención en la Casa de Socorro 
del Hospital: 

Juan Espinelra, de San Juan, 13. presen­
taba una herida contusa en la reglón fron­
tal; Antonio Alvarez, de So", IS, herida 
contusa en el dedo pulgar de la mano de­
recha; Agustín Fernández Vázquez, de san 
Pedro de Nos, distensión del dedo IBÜlce 
do la mano Izquierda. 

MUJER INTOXICADA I 
Por babor Ingerido ayer alimentos «n 

estado de descomposición, sufrió una in­
toxicación la vecina do la calle da la Torre 
(Corralón) Consuelo Capólete AbJao. 

Fué asistida da urgencia en la Casa de 
Socorro del Hospital, y se calmeó su es­
tado de pronóstico reservado. 

PALAC'O DE JUSTICIA 
SEÑALAMIENTOS PARA EL DIA 13 

Tribunal de lo Contencioso.—Don Anto­
nio Pérez Campos contra un acuerdo del 
Ayuntamiento de Rlvelra. Fiscal do lo Con­
tencioso, López Sors. Letrado, Juega. 

Doña Isabel Bendamlo, sobre revocación 
de un acuerdo del Tribunal Económico Ad­
ministrativo. Fiscal de. lo Contencioso, Ló­
pez Sors. Letrado, Aperrlbay. 

REGISTRO CIVIL 
AUDIENCIA.—Nacimientos: José Vázquez 

Mella. ' 
Defunciones: Dolores Rlvelra Santiago, 

22 años (peritonitis aguda); Concepción 
Barrelro Fontenla, So aflos (coma uróml-
co). 

INSTITUTO.-Nacimientos: Elisa Gonzá­
lez Pintos; María de la Paz de los Dolores 
Pérez de los Heros, Luis Pérez Sotelo, car­
men Prado García, Milagros Méndez La­
mas. 

Defunciones: Josefa Tenrelro Tenrelro, lo 
aúos (meningitis flmlcaj. 

NECROLOGIA 
Después do haber recibido fervorosamen­

te los Santos Sacramentos, dejó de existir 
en esta ciudad don Liberto Gonzüloz Váz­
quez, Jefe superior tío Administración, 
Jubilado, del Cuerpo Pericial de Aduanas. 

Era el tinado modelo de hombres rectos 
y trabajadores, y en su dilatada carrera 
observo digna y ejemplar conducta, que le 
conquistaron el respeto y cariño de sus 
companeros, así como el de sus amistades, 
entre las que deja grato recuerdo. 

A su esposa doña Filomena Boger y sanz, 
a sus Jiijos doña Amparo y don Gerardo, 
y demás prestigiosa familia, les testimo­
niamos nuestro más sentido y sincero pé­
same. 

— Ayer entregó su alma a Dios el Joven 
don Luis SanJurJo Rodríguez, antiguo 
alumno Salesiano. 

Las buenas disposiciones üe su carácter 
supieron aprovechar la magnlflca educa­
ción religiosa, social y proleslonal recibi­
da en la admlrjble institución de los hijos 
de ücn .Bosco, por lo que era -un mucha-' 
ctio completísimo. 

Coraparilmos el sentimiento de su fami­
lia, Comunidad Saleslana y sus compa­
ñeros de Asociación. 

-Suplicamos a nuestros lectores rueguen 
t-or el eterno descanso de los finados. 

VIDA DE SOCIEDAD 
NATALICIO 

La conflesa de Santa Marta de Bablo, por 
su cuna Isabellta Benjumoa Heredta, dio a 
luz una nina quo hace el número nueve 
de sus bljoa. 

Felicitamos a los padres de la recién 
nacida y a sus abuelos, los condes de 
Guadalborce y dona Carmen Torrea Calde­
rón de Moreno Osorlo. 

UN BAUTIZO 
En la iglesia parroquial do Santiago fu* 

bautizado el Juevej el hijo -recién nacido 
de don Pedro Osuna Díaz y doña Carmen 
Rey. 

Administró el Sacramento don Narciso 
García y apadrinaron al nuevo crlstlani. 

M O N O S D E L W A P o r B E N D A K A 

Falange Españ 
iiclonalí 

y da Has J . O. N. S. 
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F f l E N T E S Y H O S P I T A L E S . — L A C O R U Ñ A 

C O N C U R S O 
P A R A L A C O N S T R U C C I O N D E 80 M E S I L L A S D E N O C H E Y 

m B A N Q U E T A S QUE SE D E S T I N A R A N A H O S P I T A L E S . 
LAS PERSONAS. QUE DESEEN P R E S E N T A R P L I E G O D E ­

B E N D E PASAR POR L A S O F I C I N A S D E E S T A D E L g U A C I O N 
C A N T O N G R A N D E . 14 - 1.-. D s 12 A 2 y de 6 A 8, A F I N D E 
I N F O R M A R L E S E I N D I C A R M O D E L O S . E L CONC0RSO Q U E ­
D A R A CERRADO E L 13 D E L A C T U A L A L A S 8 H O R A S D E 
L A T A R D E . 

L A CORÜÑA, W D E A G O S T O D E 1938. 

TU ASO T R I U N F A L 
L A D E L E G A D A P R O V I N C I A L 

C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A 

IJU 
ITD m w a m m 

P r i m e r ac to r 

J U L ! 0 C . V A Z Q U E Z 

H O Y 
T a r d e : 7'30 - Noette: 10'45 

C A R O A J A D A S E X P L O S I V A S -
ÍEÜSA A M E T R A L L A N T E 

con el iocosd 
E S T R E N O 

de l hDaran te s a í n e t e de 
• C ó r c e g a y Mer in t ) 

E S T A M P A D E L F R E N T E 
!—¡Qué b a r b a r i d a d ; c u a n t o t a r d a e n l l e g a r e l o b ú s ! 

E s t r a o r d l n a r t o é x i t o c ó m i c o 
(Je l a C o m p a ñ í a 

M A Ñ A N A : 5, 7'30 y 10'45 

D U E Ñ A Y S E Ñ O R A 

L U N E S : L a m s ^ n a o b r a 

P A P A L E B O N A R D 

¡ E x i t o Inmanso de Ju l io V á z q u e z ' 

M A R T E S : E x i t o de r i sa 

M I E R C O L E S 

COBARDIAS 
en funciones homena je a l a 
m e m o r i a de su i lus t re a u t o r 

D . Manue l U ñ a r e s Rivas 

M m i 02 saüclía m M -
Has fletera 

Sarpcento F r a n c i s c o B a r r ü l l . ca­
bo M a n u e l B a r b e i r o Mora l e s , sol­
dados M a n u e l L ó p e z D í a z . Eivari.sto 
Alvar-Ss; C a s t r i l l ó n , V i c t o r i n o V i l a 
O z ó n . J o s é P r a d o B u r g o s . C l a u d i o 
D i é g u e z V á z o u e z , J o s é B e y Reca­
r e y I n o c e n c i o . C a ñ e d o M a r t í n e z , 
F r anc i s co G o n z á l e z Noroa, . F e r ­
n a n d o G o m á l - e z G o n z á l e z , p e r t e ­
necientes a l R e g i m i e n t o especia l 
"18 de j u l i o " . s_efrundo b a t a l l ó n , 
t e r ce ra c o m p a ñ í a , e s ta fe ta de 
c a m p a ñ a n ú m e r o 22. 

O ^ S O -

Oía del Piolo Mm 
Y D I A S I N P O S T R E 

Se rueea a las s e ñ o r i t a s encar­
gadas de l a r e c a u d a c i ó n d e l "P^a-
t o U n i c o " h a g a n e l f a v o r de p a ­
sar p o r e l Negoc iado h o y d i a 13 
p a r a recoger los t a l o n a r i o s n~ce-
sar ios p a r a el cobro de estas 
t r i ó t i c a s apor t ac iones aue t e n d r á 
l u g a r e n los s i t ios de c o s t u m b r e 
los d í a s 16 y 17 d e l c o r r i e n t e . 

sus ttos maternos don Alíredo Rey Campos 
y su esposa dona María de la .Concopcloa 
Vidal Hernándei. 

Al neOIlto »e lo Impusieron los nombn» 
CJ Juan Manuel. 

La ceremom? ae celebré en la mayor in­
timidad por g-uardar cama la saflora ae 
Oscna, 

OPERADA 
En Eurjos ha sido operada con aatlstac. 

torio rcsuliado la esposa de don Blcardo 
Botas Montero. 

Hacomoa vot js por «u total restableci­
miento. 

v u n n t o s 
Procedentes 4e Lugo, donde reslflen. He­

laron a Mera (Ololros), dona Dolores Suí-
tez do López y sus Hijas. 

NOTAS MJNICIPALES 
Por haberlo asi dispuesto la Junta de 

Clastncaclón y Revisión de esta ciudad, de­
ben comparecer ante la misma a las nueve 
horas del día 16 del actual, los «Igulentos 
mozos pertenecientes a reemplazos de Ma­
rín» por el Trozo de esta capital: 

José Iglesias Fernández, José Fontenla 
Oontólez, José Cruz Carda, Ramón Garri­
do Conchado y Samuel Darrelro Vázquez. 

Ig-ualmente debe comparecer el mismo 
día y hora los mozos CIUJ se expresan 
pertenecientes a reemplazos del EJérdtoi 

José López Seoane, Juan Paradela Val-
domlr, Julio Alonso Aslrey, Ramiro Me-
noyo Otero y José María Pequeflo Fer­
nandez. 

— Se Interesa la presentación por las 
encinas de la Sección central Ce la Secre­
tarla de este Ayuntamiento de dona Pla­
ceres Pena Rodrlíuez, para hacerle entrega 
de an documento. 

— Asimismo se Interesa la presentación 
por las referidas oflclnas del leg-tonarlo 
Emilio Esplfielra Várela, pira enterarle de 
un asunto. 

TELEGRAMAS DETENIDOS 
Relación de teleíramas detenidos en esta 

Central en el día de hoyj 
José Vega Coballedo, E. Pardo Bazín, 1; 

Margarita Herbet, PI y Margan, S-1.»; Ma­
nuel, Pardo Bazfln; Martín Fontán, Payo 
Gómez. 16; María Araujo, Santiago: Casimi­
ra Lago, Agrá Orziin, M.; Ramón Martínez, 
P. Orense, 7. 

MAREAS PARA HOY 
Pleamares: tior la mañana, a las 6'1I) bo­

ros, S'TS metros; por la tarde, a las 17'85 
horas, S'Te metros, 

Pajamares: por la mañana, s las il'35 
boros, !0'7l metros; por la tarde, a las Í3'16 
horas, 0'71 metros. 

J U E V E S : D E S P E D I D A , con 

C A L L A CORAZON 

¡ N I Ñ O S » MAÑANA 
V u e s t r a m e j o r 

I N F A N T I L 
A las 3'30 e n 

R O S A L I A 
c o n el d r a m a 

POÜ wmm Y mm 
Por KE.V M A Y N A R D 

HÍ)Y-SABADO 
U n a í a s e t n a d o r a y emoc io ­

n a n t e p e l í c u l a de l a MÍU-O 

E N E S P A ^ _ 
poema d » l a clase n t ó d l -

ca. maxav l l l a samen te I n t e r ­
p r e t a d o ñ o r 
OLARK G A B L B 

¡MXRiNA IÍOY 
E U Z A B E T H A L L A N 

_ J E A N H E R S H O L T 
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L U N E S - ' 
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U n o de estos d í a s l l e g a r á n a L a 
C o r u ñ a e l i l u s t r e e sc r i t o r D . J o s é 
J u a n Cadenas y los maes t ros G u e ­
r r e r o y M o r e n o T o r r c b a , los cua­
les, en e l Congreso I n t - ' r n a c i o n a l 
de Au to res ce lebrado e n Es toco lmo , 
h a n logrado , n o solo l a a d m i s i ó n 
de los delegados de l a - E s p a ñ a n a ­
c i o n a l d i c h o Congreso y l a e l i -
m i . a c i ó n v o t a d a f J r u n a n i m i d a d 
de l a r e p r e s e n t a c i ó n r o j a s i n o 
t a m b i é n l a d e s i g n a c i ó n d e l s e ñ o i 
Cadenas p a r a l a V icep res idenc ia 
de l a C o n f e d e r a c i ó n L a c o l a b o r a -
c i ó n c u l t u r a l c a d a d í a m á s es t re ­

c h a e n t r e los va lores de n u e s t r a 
P a t r i a y los de A l e m a n i a , I t a l i a 
v P o r t u g a l , h a n t e n i d o n o escasa 
p a r t e en e l m e r e c i d o t r i u n f o que 
r e s e ñ a m o s , pues lOR-raron conce r ­
t a r esfuerzos e I n i c i a t i v a s p a r a 
vence r las y a t r a d i c i o n a l e s m a ­
n iob ra s aue se o p o n e n a nues t r . i 
causa p o r d e t e r m i n a d a s í u e r z a . s 
i n t e r n a c i o n a l e s . 

U n a m i n o r í a se lecta de ¡a que 
f o r m a n p a r t e los i l u s t r e s m t e l e c -
tua les a l u d i d o s e s t á r e a l i z a n d o 
u n a In t ensa y cada d i a m á s c o h e ­
r e n t e y e ú c a z l a b o r a fin de que 
¡ a s re lac iones c u l t u r a l e s con el e x ­
t r a n j e r o n o se r e s i e n t a n p o r los 
azares de las c i r c u n s t a n c i a s y de­
que el d í a de l a paz t e n s a a n t e si 
l a c u i t a r a e s p a ñ o l a perspec t ivas 
en consonanc ia con sus nuevas 
d.-stino.s. 

A u n q u e las a t a ñ e s de l a ^ u e r r i i 
n o d e j a n a los m á s el oc io t r a n ­
q u i l o que h a n menes te r l a* BMsa 
del e s p í r i t u , las gentes h a n oe r -
c i b i d o l a t r a s c e n d í n c i a de l t r i u n ­
fo l og rado e n E s t o c o l m o p o r l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a E s p a ñ a a u ­
t é n t i c a , y en diversas cap i ta les SÍ 
l i a n ce lebrado actos e n h o m e n a j e 
de los maest ros G u e r r e r o v M o r e ­
no T o r r o b a v de l i l u s t r e e sc r i to r 
J o s é J u a n Cadenas. 

L a v e n i d a de d ichos s e ñ o r e s a 
l i a C o r u ñ a . donde e s t á es tablec ida 
m C e n t r a l de l a Sociedad G e n e r a l 
de Au to re s E s p a ñ o l e s , I n t e r i n n o 
se t o m e M a d r i d , h a de ser m o t i v o 
p a r a c u e n u e s t r a c i u d a d , p o r su 
abolengo e s p i r i t u a l v p o r h a c e r 
h o n o r a l a c i r c u n s t a n c i a que r e ­
s e ñ a m o s , e x t e r i o r i c e e n f o r m a 
adecuada como s i sn te e i n t e r p r e ­
ta e l t r i u n f o loerrado p a r a nues ­
t r a c u l t u r a « n Es toco lmo . 

¡mmin en les 
lesos 

El llamado fiscal de la 
Audiencia de Madrid dice 

que s e r á eliminada 
la quinta columna 

i pásíGo les Mes cooíQaJlr 
los {¡mm m 
los b s i M s o s 

B A R C E L O N A , 12.—La bes t i a r o ­
j a es insaciable y cons t an t emen te 
exige ¡nuevos sacrlf lc los de v idas 
h u m a n a s . l i a d i o A s o c i a c i ó n de Ca ­
t a l u ñ a d i o esta t a r d e l a s igu ien te 
n o t i c i a : 

"Es ta m a ñ a n a , en los í o s o s ó e l 
cas t i l l o de M o n t j u i c h , se c u m p l i e -
-ron va r i a s sentencias de m u e r t e 
c o n t r a I n d i v i d u o s acusados d e l l o r 
l i t o de a l t a t r a i c i ó n y espionaje" 

A c o n t i n u a c i ó n , l a emisora ca ­
t a l a n a r a d i ó unas declaTaciones der 
que l l a m a n asca l de l a A u d i e n c i a 
T e r r i t o r i a l de M a d r i d sobre l a ac­
t u a c i ó n de l a ¡policía enoar^gda de 
e x t e r m i n a r l a q u i n t a c o l u m n a . D i ­
cho c iudadano a f i r m ó que te. m a ­
y o r í a de los agentes de Hos f a c c i o ­
sos se h a i b k n encuadrado e n o r ­
ganizaciones t e r ro r i s t a s p a r a ec-
tua.r e n l a xefcaguardla de l a R e p ú ­
bl ica , pe ro que h a b í a n s ido descu­
bier tos y e l iminados . N o h a y que 
descuidarse, a ñ a d i ó , po rque e l ene­
m i g o se o c u l t a ba jo todas las a p a ­
r iencias p a m t r a b a j a r c o n t r a l a R e ­
p ú b l i c a y l a u n i d a d de todos los 
ant i fascis tas . Por eso hemos de « e r 
en t o d o m o m e n t o Implacables . 

IÍOS GWT-CTALHS FRANGBSES 
-QUE P A S A R O N E L H B R O 

U n a i g n o r a d a r e p e r 
d e l 1 0 d e A g o s t o d e 19; 
e n l a s e a r r e t e r a s galleg 
Cómo los hermanos Ansaldo cry^ 

el Miño y se refugiaron en Pi 

C o n l a e v o c a c i ó n d » l a g l o r i o ­
sa Jecho, d e l 10 de agosto, qwe 
acaha de r e c o r d a r t o d a l i p r e n ­
sa de l a E s p a ñ a de F r a n c o , v i e ­
ne a l a m e m o r i a e l r ecue rdo de 
u n ep isor io Que cabe c a l i j i o a r de 
p e g u e ñ o , s i se le c o m p a r a a las 
gestas de M a d r i d y Sev i l l a , pe ro 
que, e n e l c i r c u l o de los QW f u e ­
r o n sus p r o t a g o n i s t a s . r e v i s t i ó 
n o v o c a i m v o r t a n c í d . 

Queremos r e c o r d a r l o p o r dos 
razones : p o r g u e t o d a v í a , a l cabo 
de seis a ñ o s , p e r m a n e c e a b s o l u ­
t a m e n t e i n é c l i i o , y porgue t u v o 
su p r i n c i p i o e n los a l rededores 
de L a C o r u ñ a v su d e s a r r o l l o ü 
t r a v é s de las ca r re te ras de l a r e ­
g i ó n . 

Y vamos a l r e l a t o , que acaba­
m o s de escuchar d e labios de 
u n o de los m á s ca l i f i cados p r o ­
t agon i s t a s d e l suceso. 

CW P L A N D E H V 1 D A 

Dos o tres d ios d e s p u é s d e l H f 
de agosto de liii¡i¿, se c e l e b r ó en 
u n vazo p r ó x i m o a esta c a p i t a l 
u n a esp lend ida f i e s t a c o n gue 
los s e ñ o r e s de l a casa o b s é q u í a -
r o n a sus ami s t ades E n p l e n o 
b u l l i c i o l u v e n u , liuc/U a las p u e r ­
tas de l paso u n pegueno a u t o ­
m ó v i l , desciende de e l B . M . , u n 
v i d c a a c n o m u y conoc ido e n L a 
Covana , y e n l a a c t u a l i d a d l u ­
c h a n d o en u n o de los t r e m e s de 
comoa te , y le dice a l a donce l la 
aue le h a a b i e r t o l a p u e r t a : 

— ¿ E l s e ñ o r i t o Pepe? Quie ro 
h a b l a r l e e n seauida. 

Y y a a n t e é l : 
—Pepe, m e e n c u e n t r o e n u n 

a p u r o t r e m e n d o ; a c a b a n de l l e ­
g a r a casa I g n a c i o A n s a l d o y su 
c u ñ a d a , l a m u j e r de Pepe. Pepe 
debe de es ta r y a e n P o r t u g a l y 
ellos v i e n e n hu idos de M a d r i d ^ 
ver s i les J a c i l i i a m o s e l paso de 
l a f r o n t e r a . S i n pasapor tes , c l a ­
r o . Y y a sabes que todos los A n ­
saldo e s t á n c o m p r o m e t i d o s . ¿ Q u é 
hacemos? 

Pepe no v a c i l a u n i n s t a n t e 
a n t e el r iesgo aue c o r r e n unos 
amigos... . y c o r r e l i g i o n a r i o s 

— A T a y . e n seguida . 
Pepe se excusa c o n sus ami s 

tades, coge su coche y sale i n 
m e d i a t a m e n t e con B . M . p a r » 
o i r á f i n c a de los a l rededores , 
donde esperan la s e i u r a de A n ­
saldo, I g n a c i o A n s a l d o y J o a g u i n 
Ansa ldo , é s t e ú l t i m o h u é s p e d 
desde d í a s an tes de los s e n o r e í 
de l a l i n c a . 

Los saludos de r i g o r e n t r e a n ­
t iguos a m rios y p r e g u n t a I g n a ­
cio A n s a l d o : 

— ¿ Q u é te parece Que h a g a ­
mos , Pepe? 

— L o p r i r ae ro , p l a n . A n t o todo, 
c e n a r e m o s : luego sa l imos en los 
dos coches v como de a g u í a 
T u y se t a r d a n unas c u a t r o h o ­
ras y l a f r o n t e r a no se abre has ­
t a gue es d í a , nos dedicaremos a 
d a r vue l tas p o r las ca r re te ras 
has ta gue sea l a h o r a . N o nos 
conviene de tenernos e n n i n g ú n 
s i t io . 
Y d i c h o y hecho . A la h o r a de 
ía sa l ida , Pepe l a m a la ú l t i m a 
cons iaua : 

— F o s o í r o s (a los A n s a l d o ) , en 
vues t ro coche, v B r u n o v yo . en 
é l m i ó . S i va-m cua lau ie r cosa 
ya s a b é i s : n i vosotros nos cono­
cé i s n i nosotros os conocemos 
S i a l g u i e n puede l i b r a r s e de u n a 
d e t e n c i ó n , ¿ v a r a q u é vamos a 

caer todos? 

D E N O C H E , POR L A S C A ­
R R E T E R A S G A L L E G A S 

Se pasa ron la noche reco­
r r i e n d o c a r r e i í r a s . a la luz de l a 
l u n a , v a l l l e g i r a P o n t e v e d r a se 
e n c u e n t r a n con m í e l a p l aza de 
l a Pe regr ina e s t á l l ena de gente 
y aue la gente se m u e s t r a l e ­
van t i s ca . P r i m e r susto. Pero los 
coches s iguen su r u t a s i n nove ­
d a d , v los v ia je ros r e s p i r a n 
t r a n a u i l o s . 

A l a sa l ida de Pon tevedra , el 
segundo susto: o t r o g r u p o de 
h o m b r e s v en t r e los hombres 
var ios g u a r d i a s de Asa l to . 

— B r u n o , me narese que aho ra 
v a de veras—dice Pepe. Y ade­
l a n t á n d o s e a l a esperada d e t e n ­
c i ó n , acerca e l coche Tiasta e l 

g u n i a a u n o de u u 
— ¿ M e qu ie re ust&Ci 

sucede? ¿ E s que íut • 
g u n a desgracia? 

— S í , señor—respo^g. 
A s a l t o — ; este c a m í o j í f l j j 
l i ó a u n h o m b r e . ' 

— ¿ Y le h i z o m u c h o é i 
—Bas tan t e , creo o n t i 

u n a p i e r n a . 
— ¡ V a y a p o r D i o s ! / * 

b r e f 
—Pueden ustedes pa 

t r á s de l c a m i ó n . Con \ 
cuidado. . . , 

Y los coches passfS 
a f o r i s m o i n g l é s que i 
dos los hombres les 
cefse los t on tos u n e j 
coda d i a . 

Desde luego existe i 
n ú m e r o de hombres , 
e l c r o n ó m e t r o , pero 
—esta vez, p o r e jem 
unos segundos p a r a \ 
a c i e r t o de l a u í o r de i 
siow b r i t á n i c a . 

N o f u e r o n a T u y 
s ino que a l l l ega r a PonSJI 
g a r de seguir l a carretoSm 
duce a P o r t u g a l , torvit 
c a m i n o v e c i n a l , a la 
f u e r o n a dar a L a 

E n L a G u a r d i a 
g r a n a m i g o de Pepe «i 
v.ez, de l pe r sona l gue ' 
c u i d a de l puesto j ron te rL .m 
que e r a n las c u a t r o o tí*.! 
m a ñ a n a , Pepe no ooefliiil 
t a n t e en propocíc torwrfe fcJ 
t u o s i d a d de despertarlo « I 
noche . 

E l p l a n t razado 
m e n t e p o r Pepe lo jm 
as i se c o n v i n o , "para _ 
d e j a r en L a G u a r d i a a _ 
los A n s a l d o y m o n t a r í í a 
coche de l a m i g o , conSJS 
é s t e m i s m o . 

E N L A 

A l r o m p e r el d i a . 2oi _ , 
A n s a l d o y el s e ñ o r ÍÍ . -VL 
r emos as i—vadearon a i » 
l u g a r p r o p i c i o y pisarot* 
t i e r r a por tuguesa , l i b r i / J í 
de l a p e r s e c u c i ó n de m 
ofy 'e ío y de l a sinieaLrt i i 
en V i l l a Cisneros aue ftvty 
s u f r i r l a m a y o r í a de l o i n 
c o m p r o m e t i d o s en la vm 
s u b l e v a c i ó n de l W de a<*¡ 

C o m o el vadeo del rio¡ 
presa d i f í c i l para ¡a 
A n s a l d o , e l s e ñ o r W. ís 
a su coche y l a condiukt\ 
puesto f r o n t e r i z o de ¡TMLÍ 
de l p u e n t e i n t e r n a c i o n a l ^ 
a l l í , e l s e ñ o r N . , persona ¿ i 
l u t a c o n f i a m a para lastm 
n o s de l puesto, que acoto 
b a n a ve r le pasar y rett* 
g r a n f r ecuenc ia e l pBtUt, 
v e r s ó unos m i n u t o s con 
i n v e n t ó u n a bon i ta % a— 
h i s t o r i a y c o n toda ttaia 
a t r avesa ron e l M i ñ o le u k 
A n s a l d o y el s e ñ o r ¡ / . g e i a i 
su vez a t e r r i t o r i o ¡tgkario. i i 
u n a hora m á s tarde te m 
c o n I g n a c i o y Joaguin. 

D e regreso en Tuy, el 
se d e s p i d i ó de Pepe y á t t , ¡ 
estos dos tomaren de ém 
coche y , a la mayor ceJeaH 
si t i le , r egresaron a sus OMt : 

E l l e c to r s u p o n d r á 
p u é s de u n a noche ct 
Pepe v B . M . se 
las s á b a n a s , e n d . ... 
apetec ido sueno. Eso 
lo n a t u r a l , aparentt... 
lo p r u d e n t e era seguir 
do. A las once d e l a v u 
pe se p resen taba en el 
t i c o , como cualauier 
p a r a c h a r l a r tranguOíit 
sus amigos. H a b í c gue \ 
p i s t a n d o porgue Pept 
b i e n v i s to—para v o r ü ñ 
e n t r e los e l e m e n t o » fin 
de L a C o r u ñ a . Elema 
aoup.Uos d í a s no t u v i e r m 
s e s i ó n aue v igi lar los 
neraZ F r a n c o , a la 
n a d o r M i l i t a r de H t n 
gue se sabia era gran 
glor ioso general San} 
en Sevi l l a . 

D e m u c h o les sirvió, K 
los a ñ o s , l a vigilancia.. 

pee, 

etr 
P 
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de u n m i l l a r de oficiales f ranceses . 
Estos oficiales se e n c o n t r a b a n en 
s i t u a c i ó n de s u p e r n u m e r a r i o s y , se­
ducidos p o r las ofer tas de B a r c e ­
lona , se e n r o l a r o n e n las filas m a r -
xlstas . 

M i l oficlaHes franceses h a n pasado 
con los ro jo s e l E b r o , Que nos d i ­
g a n a h o r a los ro.;os c u á n t o s o f i ­
ciales franceses L s n p o d i d o v o l ­
ve r lo a pasar . 

P A N I C O E N B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A . 12.—-Ayer se r eg i s ­
t r ó u n h e c h o s i g n i f i c a t i v o y que d e -
mu-sstna e l p á n i c o que w i n a e n l a 
c a p i t a l c a t a l ana . 

De doce a dos de l a t a r d e des-
Cftrf>ó u n a fue r t e t o r m e n t a . Las ser­
vicios d e a n t i a é r e o s , t e m i e n d o s i n 
duda u n a t aque de l a a v i a c i ó n n a ­
c iona l , d i e r o n l a s e ñ a l d e a l a r m a 
y d u r a n t e u n b u e n r a t o e s t u v i e r o n 

sonando las sirenas. Perol 
ratos nac ionales no aparecí 
bre B a r c e l o n a y l o ó n ! c o | 
c a r g a b a n las nubes eranjj^^ 
t ruenos . 

E L G O B I E R N O B O l i 
C I A L A C O M P R A (?) 1 
T A A LO .5 P i 

B A R C E L O N A , 12. — Í 4 I 
que p res ide Negrin éstBTO 
c inco horas . 

T e r m i n a d a l a r eun ión , O. 
que se h a b í a autorlzaápf l 
t a m e n t o de I lac ieut ía I j l 
p r a r p l a t a a los partto*!"" 

Por ú l t i m o , dijo «ue • 
a d o p t a d o acuerdos -flue JW 
m e n t ó no c o n v e n í a baMS 
• " " - W . ' - W . V V W V W V W 

EL 8DEAL GAL . 
se vende ea Pneirte-M(*f* | 

Zaputer ia de don I B B » . " 

LA TERRAZA 
H O Y : A las 4, 6. 8 y 11 

L a m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n 
F O X 

io Mrío leí Imt 
E N E S P A Ñ O L 

U n a r o m á n t i c a a v e n t u r a de 
los Cadetes de l a Escuadra. 
Ar. e r i cana e n P a r í s , s a lp i cada 
de (radiantes no tas h u m o r i s - 1 

t i c a s 
Con L E W A Y I Í E S v -

P A T PATERiSOiN 

B U R G O S . ¡ B . - S e g i t o noticias de 
S ¡ g * £ fidedigna, en l a zoma ide l 
Ebro h a n « ¡yodado a Jos rojos cerca 

¡MAÑANA, B O M I N O O 
G r a n d i o s o ip rograma 

E N E S P A Ñ O L 
IMPERIO A B . G r N " 1NA l a e« -
•,,r^ar.íÁ°1T0 í ^ i , i ^ e i w o e s p a ñ o l , 
y ¡vnGUEL LIGERO, el s i m p á ­
t i c o ac to r , e n l a j o y a n a c i o n a l 

ü MMhM SAN S O M O 
A d e m é s , u n I n t e r e s a n t í s i m o 

N O U G I A i M i M M 
T>e o a l p l t a a t e a c tuaJ id id 

KIOSCOHOV 
Func iones a las 4 i^^t 
L a in te resan te y e m o t l w ^ 

de in t r igas J 

C A R A ? 

F A L S 
I n t e r p r e t a d a 1 

P E G G Y S H A W M ^ 
S H E K M A N N i r 

.MAÑANA. í W j 

A la soinííi»! 
los m u e U 

C L A L D E T T E „ 
L Y O N , E R N E S T 

P I S O B A J O : 
G R A N S M W 1 

CteaníBosp **** 
H E R M A N O S 
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IDEAL 13-8-38 

El rápido a m e É los sol 
no i i Éipo a los rolos para 

iesfrir Catea de iaoy 
Los maixistas que intentaron defender 

la ciudad, pagaron con la vida 
su audacia 

K K E N T B S U R , — , , Oltira -v ic tor ia 
r o t u n d a de} E j é r c i t o d e l S a r h a 
c u l m i n a d o con l a t o m a de l a l e í -
p o r t a n t e p o b l a c i ó n d é C a l e r a de 
Buey que ya aye r c p i e a ó rodeada 
y bajo n u e s t r o e n t e r o d o m i n i o . 

Esta m a ñ a n a p r o s i g u i e r o n las 
operaciones e n l o que p u d i é r a m o s 
l l a m a r este n i i e v o sector . E l ene­
migo quiso de fende r l a c i u d a d y 
para . e l lo h a b í a c o n s t r u i d o u n a 
serie de f o r t i f i c a c i o n e s a t o d a p r i -
ea, en l a s que h i c i e r o n t r a b a j a r 
a ios p a t r i o t a s p r i s i o n e r o s que 

t e n í a n a l l í desde h a c í a t i e m p o . 
P e r q u é e n Cabeza de B u e y f u n ­
cionaba l a checa que t r a t a b a a loa 
buenos e s p a ñ o l e s que a l l í es taban 
con v e r d a d e r a e r g á s t u l a , h a c i é n -
doies pasar todas las p r i v a c i o n e s 
y o b l i g á n d o l e s a t r a b a j a r q u i n c e 
horas d i a r i a s e n f o r t i f i c a c i o n e s , 
bajo e l l á t i g o ruso . P e r o estas f o r ­
t i f i cac iones y las b r i g a d a s de r e ­
puesto de c a r a b i n e r o s y gua rd i a s 
de A s a l t o de n u e v a c r e a c i ó n que 
t r a j e r o n p a r a de fende r l a i m p o r ­
t a n t e c i u d a d , n o les h a n s e r v i d o 
m á s , que p a r a p r o p o r c i o n a r u n d í a 
de g l o r i a m á s a los soldados de Es­
p a ñ a y u n é x i t o d e l M a n d o que 
pudo desa r ro l l a r l a m a n i o b r a c o n -
c t b i d a c o n s i g u i e n d o los ob je t ivos 
onn a u n o con s i n g u l a r p r e c i s i ó n . 

Cabeza 4 e B u e y e s t á s i t u a d a 
en unas es t r ibac iones que se pres ­
t a n , p o r l o t a n t o , a l a defensa , 
pero u n a vez b a t i d a s l as p r i m e r a s 
U n í a s ro jas , f u é a c a l l a d o e l t i r o ­
teo desde l a s a l t u r a s de l p u e b l o 
y de sus ca l les c u a n d o v i e r o n Que 
n ú c l e o s n a c i o n a ^ s e n t r a b a n p o r 
fllstlntos s i t i o s p a r a t o m a r pose­
s ión d-5 i a c i u d a d e n n o m b r e de 
E s p a ñ a , h u y e r o n los que p u d i e r o n , 
ü o i q u e t a m p o c o h o y l o l i a n p o d i * 
do hace r en s u totalidad. 

l i as cal les é s t a b a n des ie r t as a i 
pronto , p e r o c u a n d o se I z ó l a b a n ­
dera de E s p a ñ a c o n todos los h o -

• l l o r e s y se d i e r o n g r i t o s d e ¡ V i v a 
¡España! . ¡ V i v a , F r a n c o ! c o m e n x a -
!ron a s a l i r los vec inos de los es­
condi tes y el j ú b i l o , e m b a r g ó todos 
los corazones ; s u c e d í é n d o s e las es­
cenas de p a t r i o t i s m o que d e n o t a b a n 
l a e m o c i & n de l a s p o b r e s gantes 
ftl verse l i b r e s de l a h o r d a r o j a , 
Y todos l l o r a b a n y c o n t a b a n ape­
nados los h o r r o r e s c o m e t i d o s y los 
asesinatos que c o m e t i e r o n los s t-
Carlos e n n u m e r o s a s personas de 
l a p o b l a c i ó n y de o t r o s puebloa, 
pues t r a í a n a m u c h o s ds t en ldos 
•para j u n g a r l o s e l m a l l l a m a d o to-
í n m a l p o p u l a r d o n d e l a d i u s m h 
Be c o n v i r t i ó e n fiscal, 

-' Cabsza d e B u e y es u n a c i u d a d 
Be m á s de 15.000 h a b i t a n t e s , c u y » , 
g r a n r i q u e z a cons is te p r i n c i p a l -
toiente e n ace i te , g a n a d o y c é r e a 
les, de t o d o l o c u a l l i a c a í d o , ur> 
Igran b o t í n e n n u e s t r o p o d e r , es-
p e c ^ m - s n t e de g a n a d o que no h a 
p o d i d o l l eva r se el e n e m i g o a p e ­
sar de l esfuerzo h e c h o p a r a e l l o . 

P o r l a t a r d e e m p e ¡ a r o n a a f lu i i " 
la l a c i u d a d n u m e r o s a s f a m i l i a s 
t i ue v e n í a n , d e l c a m p o a d o n d e sa 
h a b í a n i d o p a r a ocu l t a r se , b u r l a n ­
d o l a s ó r d e n e s de e v a c u a c i ó n <IU9 
d i e r o n los r o j o s e n e l d í a ds ayer . 

E l p u e b l o ofrece e l m i s m o t r i s t e 
e s p e c t á c u l o d e c u a n t o s se v a n res ­

c a t a n d o d e l a h o r d a r o j a . L a i g l e ­
s ia p a r r o q u i a l y u n m a g n i f i c o t e m ­
p l o e s t á n t o t a l m e n t e d e s m a n t e l a ­
dos: n o quedan n i ves t ig ios de l 
s an to l u g a r . L a s c a m p a n a s , dea-
m o n t a d a s . excep to u n a que t e n í a n 
p a r a d a r l a s e ñ a l de a l a r m a . 

A l g u n a s casas de f a m i l i a s aco­
m o d a d a s h a l l s ido t a m b i é n a s a l t a ­
das y desman te l adas , pero , a f o r t u ­
n a d a m e n t e , n o les h a d a d o t i e m p o 
piara l l e v a r a' c abo e l p r o g r a m a de 
d e s t r u c c i ó n que t e n í a n p r epa rado , 
po rque h a b í a n d i c h o en el pueb lo 
que a n t e s de que los nac iona les l l e ­
g a r a n a l l í se e n c o n t r a r í a n c o n u n 
m o n t ó n de r u i n a s y c a e - í a n tedas 
las personas q u e ' p u d i e r a n serles 
ú t i l e s . D i o s h a q u e r i d o que esto n o 
f u e r a a s í . A l a ta rdsce r , las gentes 
se r e u n í a n p o r las cal les y a b r a ­
z a b a n a los soldados con v e r d a d e r o 
f r e n e s í . 

&e h a h e c h o u n b u e n n ú m e r o ds 
p r i s i one ros , t a n t o en c a n t i d a d c o m o 
en c a l i d a d : j e fes y oficiales, m u ­
chos de eilos i m p r o v i s a d o s , y no 
pocos cabeci l las , d i r i g e n t e s y c o m i ­
sar ios . E n los a l i ededores de 1.a 
c i u d a d , los que i n t e n t a r o n o p o n e r ­
se a l a e n t r a d a d e l E j é r c i t o l i b e r ­
t a d o r , p a g a r o n ca ra '¡a audacia , 
pues todas las l í n e a s y f o r t i f i c a ­
ciones r o j a s e s t aban c o m p l e t a m e n ­
t e c u b i e r t a s de m u e r t o s , a los que 
esta m i s m a t a r d e se les h a d a d o 
c r i s t i a n a serMil tura . 

Conc lu í s t ada l a c iudad ' , ñ o se ñ a 
p a r a l i z a d o l a o p e r a c i ó n , s i n o que 
n u e s t r o s soldados h a n segu ido ade­
l a n t e , e s t ab lec iendo Ta l í n e a d o n d e 
e l M a n d o h a e s t i m a d o m á s c o n v e ­
n i e n t e . 

U n a c i u d a d e x t r e m e ñ a i m p o r t a n t e , 
de g r a n r i q u e z a y abolengo p a t r i ó ­
t i c o , c o m o l o p r e g o n a n l a s casas 
con sus escudos h e r á l d i c o s , ñ a sWt) 
i n c o r p o r a d a , a l a n u e v a E s p a ñ a 
m e r c e d a l esfuerzos de estos s o l d a ­
dos p a r a los cuales t odos los e lo ­
g ios nos p a r e c e n pocos. 

J A V I E R D E N A V A R R A . 
<><*>&#<> 

M M m m É m m m 

L o s d i p l o m á t i c o s s o v i é t i c o s 

e s i á n e n d e s g í a c i a 
K O W N O , rZ . -^Bl C u e r p o d i p l o ­

m á t i c o s o v i é t i c o s igue c a y e n d o en 
las g a r r a s de l a G. P . U . 

L a s ú l t i m a s n o t i c i a s sobre el 
a s u n t o de l e m b a j a d o r s o v i é t i c o é n 
K o w n o , a n u n c i a n que es73 d i p l o ­
m á t i c o se e n c u T t r a e n l a t r i s t e ­
m e n t e c é l e b r e c á r c e l de M o s c ú . 

T a m b i é n se r e c i b e n n o t i c i a s de 
h a b e r c o m e n z a d o e n M o s c ú u n 
n u e v o proceso sensac iona l , c o n t r a 
va r io s acusados de t r o s k i s m o . 

X><í>*<5>0 

l a p i l s l ó a U l a M s É ' l a 

V T T O i R I A , 12.—Hoy l e f u é i m ­
pues ta l a M e d a l l a M i l i t a r a l c a d á ­
v e r d e l c a p i t á n d o n J e s ú s V a d i l l o 
A n g u l o , m u e r t o h e r o i c a m e n t e en e l 
f r e n t e . 

n - n C Ü 

S a n 1 8 a f o 
S A N T I A G O , 12.—Hoy frrTO l u g a 1 

en C o m p o s t e l a u n a r e u n i ó n de 
n ; . .es perxenecientes a l a A s o ­
c i a c i ó n de Maes t ros C a t ó l i c o s de 
G a l i c i a y A s t u r i a s , h a b i e n d o c o n - l 
c u r r i d o a e l l a r ep re sen t an t e s de 
v a r í e s p u n t e s . L a j o r n a d a se des­
l izo en m e d i o de g r a n e n t u s t - m o 
e i n t e r é s e n los asuntos a t r a t a r . 
L a p r e s i d i ó d o ñ a C a r m e n P o l . maes­
t r a n a c i o n a l de B e r t a m i r á n s y p r e ­
s i e n t a de l a a s o c i a c i ó n d e esta 
c i u d a d . 

U n o d e los acuerdos adoptados es 
el de f u n d a r u n p e r i ó d i c o p ro fes io ­
n a l , acerca de c u y a p r e p u e s t a los 
r e u n i d o s m o s t r a r o n su m a v o r adhe ­
s i ó n . Se d i ó c u e n t a , p o r ú l t i m o , en ­
t r e o t ros asuntos , de las numerosas 
pe t ic iones de ingreso e n l a Aso­
c i a c i ó n de M a e s t r o s C a t ó l i c o s . 

f f . -
C o m o final so lemne de novena , 

v en e l d í a de S a n t a C l a r a , se ce­
l e b r a r o n h o y b r i l l a n t e s actos r e l i ­
giosos en e l t e m p l o de l m i s m o 
n o m b r e . E n los e je rc ic ios de l a t a r ­
de p r e d i c ó u n e locuente o r a d o r sa­
g rado . 

>t • 
E n u n a c a í d a que casualme-nte se 

r v j g í a Q el n ' ñ o de 10 a ñ o s , A n ^ e l 
Vazauez, v e c i n o de O^a de los R í o s , 
ss p r o d u ' o u n a h e r i d a .contusa de 
" u a f r o cen^p ie fTcs c'e e ^ t ^ n s i r m en 
la - r j íerna derecha , " h - ^ e n d o i n g r e ­
sado h o v en el H - ^ / V t a l . d o n d » el 
f a c u l t a t i v o de g u a r d i e le a s i s t i ó , 

y 
P o r m e d i o de u n b a n d o de l a A V 

c a l d í a , se a n u n c i a eme h a s ido ex-
nuesto a l •«sw»?*» í i m - a n t e el nla.-'o 
de ocho d í a s h á b i l o s v o t ros ocho 
sigru ' íTi tes , n a r a CBse fes nersonas 
c o n t r i b u y e n t e s o in+^r-^sadas vxie-
dsaj h ^ c e r í ? ^ e ^ m t s c ^ o ¿ e s u obser­
v a c i ó n os al n n v e c t o de pre^unues-

l o o r d i n a r i o de ga r ios e ineresos 
PIÍ'-Í m u n i c i o l o p a r a e l e j e rc i c io 

m 100 ; i 

Esr imimTi í i 
España te necesita. La Re-

vo-,!,"í?!Ón na-rioral te exlqe. 
El S. E. U, te or lena: 

ñl Campamento de Bercondo 

H á l l a n s e expuestas I g u a l m e n t e 
'as o rdenanzas y t a r i f a s s iguientes , 
f o r m a d a s p a r a l a e x a c c i ó n de los 
derechos, tasas, a r b i t r i o s e i m p u e s ­
tos a que las m i s m a s se ref iere . 

O r d e n a n z a s , — N ú m e r o 8, C o n t r i ­
buciones especiales sobre beneficio 
por las obras de a l c a n t a r i l l a d o eje­
cu tadas en l a p o b l a c i ó n . N ú m e r o 17. 
Derechos por p r e s t a c i ó n de serv ic io 
en e l M a t a d e r o m u n i c i p a l . 

E l p l a n conc luye e l d í a 29. 

Se h a n h e c h o en e l R e g i s t r o C i ­
v i l las s igu ien tes i n s c r i n c i o n e s : 

N a c i m i e n i o s : A n d r é s . R a f a e l G o ­
las R o d r í g u e z y Meicedes F r a g a 
P ó r t e l a . 

D e f u n c i o n e s : M a n u e l a G a t o 
Alonso , de 50 a ñ o s , so l te ra , vec ina 
de R ú a de S a n Pedro . 

x 
Se r u e g a a los f a m i l i a r e s de los 

oaraaradas c a í d o s por l í s p a n a , al 
se rv i c io d e Fa iange ' E s p a ñ o l a T r a -
d i c i o n a l l s t a y ü e las JONS, y pe r t e ­
nec ien tes a este S. E . U . de S a n ­
t i a g o de Compos te l a , que a l a m a ­
vor b r e v e d a d d e n a conocer sus 
nombres , con e l fin de c o m p o n e r el 
Cuad ro de H o n o r de nues t ros m e ­
jores . 

A s i m i s m o se requ ie re a los que 
h o y son oficiales de n u e s t r o G l o ­
r ioso E j é r c i t o y que t a m b i é n son 
oamaradas de este S i n d i c a t o Espa­
ñ o l U n i v e r s i t a r i o nos l o "cemuni -
cmen p o r el m e d i o m á s r á p i d o p o ­
sible . 

t 
El líustrísimo señor 

Don Liberto González Vázquez 
Jefe Super ior d e A d m i n i s t r a c i ó n ( jubi lado) de l Cuerpo P e r i c i a l de A d u a n a s 
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D e s p u é s de h a b e r recibido los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

S n esposa d o ñ a F i l o m e n a Roger y S a u z ; sus hijos d o ñ a A m p a r o y d o n G e r a r d o ; su h e r ­
m a n a p o l í t i c a d o ñ a M a r í a Roffer y Sanz , y d e m á s p a r i e n t e s » 

R U E G A N a sus amis t ades u n a o r a c i ó n p o r su a l m a . Las mi sa s 
de ocho y nueve que e n l a ig les i a de S a n t i a g o , de esta c i u d a d , se ce­
l e b r a r á n m a ñ s j a a , 13, s e r á n ap l i caadas p o r su e t e rno descanso. 

E l c a d á v e r s e r á t r a s l a d a d o a su casa de L í b e r ( B ? c e r r e á - L u g o ) , r e c i b i e n d o c r i s t i a n a 
Bepu l tu r a en el C e m e n t e r i o P a r r o q u i a l , en c u y a iglesia , t i t u l a r de S a n R e m i g i o se c e l é b r a ­

los funera les da e n t i e r r o y h o n r a s . 

Pontevedra 1 
P O N T E V E D R A 12. — E n l a A u -

c c í n c i a p r o v i n c i a l se v i e r o n las s i ­
gu i en t e s causas: 

D e l Juzgado de V l g o c o n t r a M a ­
r í a d e l C a r m e n Caba l e i ro . acusada 
de l d e l i t o de lesiones v p a r a l a que 
e l fiscal s o l i c i t ó dos meses y u n d í a 
de p r i s i ó n y 125 pesetas d e i n d e m ­
n i z a c i ó n . 

F u é d e f e n d i d a p o r los « e ñ o r e s 
S i e r r a v Casas. 

D e l J u z g a d o de P u e n t e Caldeias 
c o n t r a M a n u e l V i d a l M a l v a r , a u ­
t o r de dos de l i t o s de robo. Po r u n o 
de el los se s o l i c i t a r o n t res anos . 8 
meses v u n d í a de p re s id io y u n 
a ñ o . u n m e s y once d í a s por el 
o t r o . 

C o m o h a b l a m o s a n t i c i p a d o el 
d o m i n g o se c e l e b r a r á l a f e s t i v i d a d 
de l a D i v i n a P s r e g r i n a . p a t r o n a 
de n u e s t r a c i u d a d . 

M a ñ a n a d a r á fin l a n o v e n a de 
l a V i r g e n y se c e l e b r a r á u n a c t o 
de h u m i l d a d cons is ten te e n u n be­
s a p i é s a l a i m a g e n i n s t a l a d a e n l a 
c a p i l l a . 

A las o c h o de l a t a r d e d e l d o ­
m i n g o s a l d r á l a p r o c e s i ó n que re­
c o r r e r á e l i t i n e r a r i o de c o s t u m b r e 

L a r a a n i f s s t a c i ó n r e l i g i o s a sera 
p r e s i d i d a p o r e l g o b e r n a d o r m i l i ­
t a r y p o r t a r á e l e s t a n d a r t e el go-
b e r n a d o r c i v i l a l oue a c o m p a ñ a ­
r á n l l e v a n d o las c i n t a s e l p r e s i ­
den te de l a D i p u t a c i ó n y e l j e í -
de M i l i c i a s . 

A s i s t i r á l a b a n d a de m ú s i c a de 
F a l a n g e E s o a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a 
y de las J O N S y se ges t iona l a 
c o n c u r r e n c i a de o t r a . 

L a s J u n t a s p a r r o q u i a l e s da B e ­
nef icenc ia d e CJhenlo. B u d i ñ o , 
Puen te l l a s , T o r n e i r o s . Mosende y 
P o r r i n o , e n v í a n a l a ü r o v l n c l a l 
d e t a l l e de su a c t u a c i ó n j u s t i f l e a n -
do i n v e r s i ó n "de c a n t i d a d e s r e c a u ­
dadas e n bensf lc io de los menes te ­
rosos de sus respec t ivas d e m a r c a ­
ciones. 

x 
L a D e l e g a c i ó n de F r e n t e s v Hos -

Ditales . s i g u i e n d o l a c o s t u m b r e es­
t a b l e c i d a o b s e q u i ó e l jueves a 
nues t ros h e r i d o s con c a f é y c i g a ­
r ros , ñ a b i e n d o s ido 240 l o s as i s ten­
tes a l obseauio E l d o m i n g o s e r á n 
t a m b i é n serv idos p o r las s e ñ o r i t a s 
de t u m o los so ldados de nues t ros 
hosp i t a les . 

x 
H a n d a d o fin los cu r s i l l o s P a r a 

en fe rmera s o r g a n i z a d o s p o r l a 
D o l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de S a n i d a d 

C a z a D O R E S . ~ C e r t l f l c a d o s de 
penales u rgen tes , solo P L A Z A Y 
O S. L . " D D E Y A " U p a r t a d o 57-
V i t o r i a . D ñ e c t a m e n t e a r e e m b o l ­
so o p o r m e d i o de sus co r r e spon ­
sales 

C E ñ i m C A D O S ' 
de Penales, Planos o nepatlTos 
Actos de Ultima Voluntad, Heglstro 
Civil, Legalizaciones consulares y. 
notariales. Tramitación y obtenclói 
de documentos en Ministerios y 
Centros Oficiales. Arreglo de Ko-
renclas. Hipotecas. Compras y ven­
tas. Cumplimiento de eiliortos, etc. 

U S A R D O S. P O I S A 
onclal da iNotarla. Gestor Administra­
tivo. - San Andrés, 30-1.» Telf. 1S3Í. 

de F a l a n e ? E s p a ñ o l a T r a d i c l o n a - I 
1-sta v ds las J O N S E n los r e f e r i ­
dos c u r s ü l o s ñ a u o b t e n i d o u a w o -
bac 'on l a ^ s igu ien tes s e ñ o r i t a s -

G a b r i e l a I p a r r a g u i r r c de l a C u e - I 
va , Ce l i a L u a c c s de Pasos E e n a 
F e r n a n d e z Sanchea. Josefina F a . 
d r i a u » d e l H i o . M a r í a Teresa Re -
c u n a E s t e v e j . M a n a de los Des­
a m p a r a d o s N u ü e . í A a t e l o . C'otilC-» 
B a r r a c i i . n a Saz. M a r g a r i t a A l o n s o 
G U . N a t i v i d a d I p a r r a g u i r r e de l a 
XJueva. E n r i q u e t a Saz A z n a r M a ­
t i l d e F r a n c o F e r n a n d a . A n j j e í e s 
T r i g u í r o M a r t í n e z . M a r í a Y i c t o r u 
A l v a r e z Gonaa ez, A n s - i e s B a l l e s ­
t e r o B a l l e s t e r o . M a r í a de l C a r m e n 
Saa M a r t í n e z . M i r i a L u i s a C a r m i ­
n a L ó p e z de H a r o . C o n c e p c i ó n 
S a n m a r t í n Roo . S a r a P é r e z C a n -
dendo V i r g i n i a B i r i z . A n a M o r í a 
B e r n a l d o de Q u i r o s . C a r m e n Sout-') 
do S o b r i n o . M a n u e l a A é r e l o R í e s 
Ezeauie la B a l l a n o Ba l les te ros E l a -
d l a R i v e r a M é n d e z , J u l i a G ó m e z 
F e r n á n d e z . J u l i a V á r e l a CarbaUo, 
Ce l ia D u r a n G ó m e z . R o s a r l o M a r ­
t í n e z F r a n c o . M a r a r a r i t a T a p i a s 
M o l i n a . M a r í a Josefa M e n é n d e i 

. P i d a l , C a r m e n T r o n c ó s e A lva rez . 
R o s a r i o E s t r a d a Codias . M a r ­
g a r i t a S a a v e d r a B u s a l l o . C a r ­
m e n M e n é n d ^ P i d a l . A l i c i a 
M a r i n o B a r r o s . E s t r e l l a Q n i n -
t e i r o A lonso . M a t i l d e M-oreira B ú a . 
I s o l i n a C a r d a m a R u i z . M a r u 
L o u r d e s T r u á n Peneda . M a r í a 
ü c a ñ a Bar r -zs , C o n c e o c i o n M a y n o 
M o l i n a , E n i l q u e t a ' J a m C i t r ó n . 
M a r í a de l C a r m e n P é r e z Viso . M a ­
r í a A n t o n i a P é r e z Vi so . A d e l a i d a 
Sue l ro Cas t ro . C o r o n a G o n z á l e z 
Cobas, G u a d e l u - í e G c n z á ' - e z A l v a -
rez. M a r í a d e l p i l a r Ru ía ; A n z o l a , 
P i l a r V i a n a Conde . 

E n l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
A u x i l i o S c c i a l se l i i n r e c i b i d o los 
s igu ien tes dcnativiíS: 

D . G u i l l e r m o J a K C a r u n c h o . 50 
pesetas: D . J u a n A r g e n t i . 25 T>e-
setas: S i n d i c a t o de l a A i m e n t a -
c i ó n . en sellos. 22'5n pesetas: d o n 
D i o n i s i o V i l l a r San tos , una cesta 
de manzanas 

•JÉ • ' 
Es ta m a ñ a n a l lesraron a nues­

t r a c i u d a d los seis m a g n í f i c o s 
e j emp la r e s de novi l ic is to ros p a r a 
l a c o r r i d a , que a benef ic io de l a 
D e l c r a c i ó n de F ren te s v H o s p i t a ­
les h a de ce lebra rse e l d o m i n g o 
en n u e s t r a nlaza. 

Por ed ic to de l a A l c a i d í a se c i t a 
a todos los c o m b a t i e n t e s he r ides 
en se rv ic io m i l i t a r , r e s iden tes e n 
este t é r m i n o m u n i c i p a l p a r a au-e 
a c u d a n a l negoc iado de a u i n t a s 
d e l A y u n t a m i e n t o a fin de c o n ­
f ecc iona r l a r e l a c i ó n o r d e n a d a p o r 
l a s u p e r i o r i d a d . 

I p M e i i !l9 l a k i m 
E S C U E L A D E P A L A V E A 

H a s t a e l d í a 25 de l c o r r i e n t e mes 
se s í i m i t e n l as ofer tas de locales 
p a r a l a escuela v l a v i v i e n d a de l a 

"Maes t ra . Los pl iegos de cond ic iones 
se h a l l a n de m a n i f i e s t o en e l N e ­
gociado de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . E l 
a r r i e n d o se hace p o r c i n c o a ñ o s . 
,Casa, C o n s i s t o r i a l de L a C o r u ñ a . 12 
de ases to de 1938. H I A ñ o T r i u n f a l , 

E l P o n e n t e de I n s t r u c c i ó h P ú ­
b l i ca , J o a q u í n R a í z H e r r e r o . 

V I O O , 12.—En U « e s l ó n de U 
C o r p ú t a c i d a B M P l B l a M ceiotoraaa 
anoche , se a p r a s a r o u numerosos 
asuntes de u a m i t e . 

Se a c o r d ó ceder a A u x i l i o Soc ia l 
u n a p a i c e l a de t e r r e n o pa ra coos-
Lru i r e a e l l a u n edif lc lo des t inaao 
a G u a r d e r í a l o í a n u L , y t u é a p r o ­
bado u n presupues to e s t r av r -d ju t -
r l o p a r a obras de u r b a n i í a c i ó n y 
p a v i m e n t a d o de l a D l a u de l Ca -
n lukn C a r r « r ó v cal les do C a l v o So-
telo. P a b l o M u r i i l o y V e U - q u e ^ 
M o i c n o . 

Es'.AS obras co r re sponden a l a 
a r a n e r a p a r t e de u n p a n K t n e r a i 
de u r b a n i z a c i ó n T e m b e l l e c i a i i e n t » 
de l a c i u d a d . 

E l o r o r ecaudado ha s t a el d t a 
de l a f echa asciende a 170 k i l o ­
g ramos 236 g ramos y 28 c e n t i g r a ­
mos, y l a s u s c r i p c i ó n p a r a e l E j é r ­
c i t o a 3.713.28S-90 pesetas. 

L a r e c a u d a c i ó n de " P l a t o U n i c o " 
v " D í a s in pos t r e" de l a ú l t i m a 
Quincena a l c a n z ó a 3 6 . g S ! 1 » pese­
tas. 

L a C o m a n d a n c i a -ic M a r i n a p u ­
b l i ca u n a n o t a daado las s e ñ a s pa ­
r a Iden t i f i c a r a u n a do las v í c t i m x s 
d e l g lc r ioso c ruce ro "Baleares" e n ­
c o n t r a d a s en e l M e d i t e r r á n e o , y co­
m o d a t o p a r a su I d e m i f l c a c l ó n c i t a 
aue l l evaba a l cue l lo u n a m e d a l l a 
de l a i m a g e n d e l S i n t o C r i s t o de 
l a V i c t o r i a , de V i g o , c o n unas 
in ic ia les . C o m o has ta l a f echa no 
h a s ido posible Iden t i f l ea r el c a d á ­
ver de l c i t a d o m a r i n e r o , q u i e n , si 
no era v i g u é s de n a c i m i e n t o , lo era 
(Jg- c o r a z ó n a l l l e v a r sobre su pecho 
.'a v e n e r a n d a I m a g e n de l S a n l i s l m o 
Cr i s to , p a t r ó n de esta c u i d ; , d . u n 
convec ino sugiere a l " F a r o de V i ­
go" l a idea de que estos gloriosos 
restes sean t r a í d o s a V l g o para 
depos i ta r ios e n u n p a n t e ó n en el 
c e m e n t e r i o o en l a c r i p t a d r i m o ­
n u m e n t o e levado a l a M a r i n a en 
M o n t e f e r r o . ba jo 1? a d v o c a c i ó n de 
Nues t r a S e ñ o r a de! C a r m e n , pa ra 
que todos los a ñ o s a l c u m p l i r s e el 
an ive r sa r io , de l h u n d i m i e n t o del 
glor ioso buque , sea é s t e u n l u t a r de 
n e r e g r i n a e ñ i ó n n a r a r e n d i r u n h o -
,mena1e a l m a r i n e r o d c s c o r o c l d o v 
a todos sus c o m n a ñ e r o s m á r l l r e s de 
'a San ta Cruzada . 

F E R R O 
i W g B O L . I X — ^ o f t " " » . co l a 

~«-. c t w L a ut.j c a r . 
« e n . se d j t n m U a s por *! e t e r n o 
t u - ^ a x i o c e l a l n a 4Ú Mavsr . ta 4 * 
navio ooc A*.IU\UX R i . u Pardo , n . -

aseamado por ta h o r d a j 
r a a r x i i t a s en e l acorazado " J a i ­
me r H d í a 13 de attoato <*> m i . 

T e n u n t e de n a v i o A a u s U a R l -
vas P a r d o : i P r t s e n t e ! 

— L l e n ó de Orense e l oon r . f r c l anU 
<ic aoueUa eauUal d o o A l t - i r u o J u a -
4 M i a D c v v j a . 

- R e n r e s ó de V i t o r i a T c t r a s po­
blaciones d o n E n r i q u e M o n t e n ^ r o 
L ó p e z , d i r e c t o r de l l a s u t u t o Cc»n-
c e p c i ó n A r e n a l 

—Deben presentarse, con toda u r ­
gencia « 1 l a C o m a u d a n c l a ax i l i t a r 
el a l f é r e i de l a í a n t e n a d o a L u l a 
O r d ó u e z Claros , o ro reden t e de l r e ­
g i m i e n t o de I n t a n t e r i a de S a n 
Q u i n t í n , 25, presunto m u t i l a d o ú l t l ; 
v el cabo J u a n R o d i l ^ n i e i O t e r o 
que p e r t e n e c i ó a l a p r i m e r a c o m -
r » ñ t a de l r e g i m i e n t o de I h f n n f e -
n a de A m é r i c a , » . dec larado ú l U 
na ra servicios a u x i l i a r r a quo M h a 
Presentado aver T por e«nfu .Món 
no se l i a resuel to l o que W í n t e r c -
«aba, 

X 
D e j ó de e x i s t i r l a s e ñ o r i t a M a r í a 

Y á ñ « B a r c i a , a lendo su m u e r t a 
m u y sen t ida . 

Nacimientos: Bel a r a b i o Sobrino 
^-uelra. 

Defunc iones : F é U x Y u s í a M a u -
sanares. de 67 a ñ o s , y M a r í a Y 4 -
ü c z B a r c i a , de 01 . 

Se Interesa la o r e s e n t a c l ó n en !a 
s e c c i ó n de o n c a n i í a c l ó n de la C o ­
m a n d a n c i a G e n e r a l de l D e p a r t a ­
m e n t o de M a r i a n o RuOno O l i v a r ea 
G u i l l e n , p a r a l a c U i l a r l e a o l i c l a » de 
su padre . 

X 

E n l a c a r r e t e r n de C a s t i l l a f u é 
m o r d i d o o o r u n pe r ro e' n i ñ o de 
t res a ñ o s , R a m l r ^ G u n d i n Cra . >. 
d o m i c i l i a d o en l i 031 TOO o l a de S a n ­
t a M a r i n a d e l V i l l a r , 

F u é as is t ido en l a Casa de So­
co r ro de u n a h e r ' d a ea la p l ' - rna 
derecha, ca l l f l cando su i s t a < o de 
leve, s t i lvo cemnl lcac iones . 

E M P L E O P A R A S E Ñ O R I T A S 
A N U N C I A D A S P O R L A T E L E F O N I C A 354 P L A Z A S 

p a r a s e ñ o r i t a s de 16 a 25 a ñ o s . P r e p a r a c i ó n esmerada por 
a c r e d i t a d a A c a d e m i a o f i c i a l m e n t e au to r i zada 

S a n A n d r é s , 103-2 ,° , c o n t i g u a a T e l é f o n o s 

llsulss a! M m 
Las deelarac iones j u r a d a s p i d a n -

l a s en l a P a p e l r . ' i a e •r n n r e n t a 
" L c m ' o a r d e r o " . L a C o r u ñ a . 

Hasta 8 palabras, O'BO. Cada palabra más, O'OS. Más C I O en qono-ipto 
de Timbro por inserción. Pago adelantado 

No se admiten para dar razón en la fidministración del periódico. 

A L Q U I L A R E S 
SE ALQUILA PiSO 

moderno esquina, (as­
censor, batió y demás 
comodidades. Informes: 
Taresa Herrera, 16, 
ponerla. - S51S. 

en p a s t i l l a s 

E L M A S E C O N O M I C O Y D E M E J O R E S R E S U L T A D O S 

E x i j a m a r c a S O L 

ABLO 1 

_ i ^ _ 

t 
ETL JOVEN 

AUTOMOVILES 
SE COMPRAN cuatro o 

sais llantas para ca­
mioneta WHIPPET 0 
•W1LLYS. Diríjanse a 
LA PESQUERA DEL 
1HORTE DE ESPARA. 

)S. A., Hospital, 36, La 
Corulla. Í603. 

C O M P R A S 
COMPRO mánuloas d» 

escribir y de coser "La 
Casa de las Máciulnas" 
San Andrés. 151, TaUer 
de reparacienes. í 

ENSEÑANZAS 
MECANOGRAFIA al tac­

to. Taquigrafía martlola-
ca, con adaptaciones en­
cientes. Ortografía, sin 
aumento de honorarios. 
Ensefiiaza práctica Indi­
vidual sin auxilio do l i ­
bros de texto. Horas: de 
í a 1 y de 3 a o. Pica-7 
vis, 5-1.* iHjulerda, 

ACADEMIA de corte y 
confección. Método Llza-
rrl turrL Corte teórico y 
práctico, Juana de Vega, 
35, segundo, 86. 

AMELIA NAVAHHO, 
Sánchez Bregua, a-í.*. 
Enseñanza Idiomas gra­
maticalmente. Otras ma 
lerlas. Grupo alumnos, 
precios convencionales. 

TINTORERIAS 
TINTORERIA "La Es­

pañola". Se unen pieles 
y gabanes de cuero. 

Casa especializada en 
todos los colores, asi 
como en lavado en se­
co y planchado. Talleres 
dotados de maquinaria 
moderna. Trabajos ga­
rantizados. Se entregan 
en 4 horas. San Egus-
tln, 8, y Barrera, M . 
Teléfono 1327 360. 

GABANES DE CUEKO. 
Se unen en el color que 
se desee; no mancbao ni 
aesilfien con la Uuvla 
impermeables y gabardi­
nas a la medida. Riego 

de Agua, !0. 14 

TODAS las marcas y ti 
pos de autos se analizan 
si Ipj ofrece en Anuoclo» 
Económicos, 

V A R I O S 
ANALISIS. Especialida­

des. Inyectables. QutH-
rrez Moyano. niego 
Agua, 48, Teléfono 3555, 

J.JUl 

RADIOS. Reparaciones 
garantizadas. Prontitud, 
"Taller Radiotécnico". 
S. Andrés, «.—Relojería. 

S510. 

CASA da los pájaroi. 
Fábrica do Jaulas ra­
toneras, telas metálicas, 
objetos de alambre. Vto-
ur samüola faoaderas -

1,003 

VENTAS 
VENÚO unos Í.000 

pinos en Sobrado,—Va­
lentín Pardo. 2514. 

SE VENDE caseta-ga­
rage inglesa, desmon­
table. Razón: San Pe­
dro de Nos., VUar, 11, 

2524.. 

MADEMAS Enrique Cal 
vlflo. Cajas para envases 
Explanada del Orzán. Te 
léfono o." 1650. La Coruíi 

t . l U 

SE VENDE un coche 
para niño. Razón: Tra­
vesía Amargura, nd-
mero 2. tercero. 2522. 

A N T I G U O A L U M N O S A L E S I A N O 
D / O S U E S P I R I T U A L C R E A D O R A L A S C A T O R C E H O R A S 

D E L D I A D E A Y E R 

b. E . p. 
E l S r . Consil iario y l a J u n t a D i r e c t i v a , 

A L C O M U N I C A R t a n sensible p é r d i d a , r u e -

fa n a los asociados y j ó v e n e s de l "C. D . S.", asis-
J L l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r desde I N D E ­

P E N D E N C I A . 34, a l as seis y m e d i a ho ra s de l a 
^ t a rde , v a l a m i s a aue en su su f rag io d i r á esta 
• A s o c i a c i ó n en l a C a p i l l a de M a j í a A u x i l i a d o r a 

e l p r ó x i m o d o m i n g o , a las diez v m e d i a de l a 
m a ñ a n a , por c u r o i a v o r ant ic toan l as g rac i a s . 

L a C o r u ñ a , 13-8-38. 

C Q R R E D D ^ C O L E G I A D O D E C O M E R C I O 

C A N T O N G R A N D E , 1 6 TELEFONO, 2 3 3 2 
Ofrece al público las n.ayores facilidades con el minlmo de 
gastos para la compra y venta con su Intervsnclón, de todas 
clases de valores y para la obtención de préstamos y c-édl-

tos en el Banco de España y demás Bancos de la Plaza 
-=:'•"v 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
M E D I C I N A EN GENER/U, 

CONSULTAS: DE 4. a 6 
SAN ANDRES, 115, P R I M E R O 

TELEFONO 1344 — L A COBUNA 

D R . S O " J T Ü ' B E A V ¡ S " W 
ENFERMEDADES DEL ÜJU ON, 

VEJIGA. PROSTATA Y IJRETR \ 
VENEREO S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O DE A N A L I S I S 
CLINICOS 

F l j Marga l l , 1, 2.o CODSOIU oe 4 a 
Horas especiales a peticUn 

Teléfono, 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

D R . B A R C W A " 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECIALISTA EN ENPERMEDA 
DES D E L ESTOMAGO, INTESTINOS 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : DE 10 a 1 v de 3 a 8 

REAL, 83, 2.0 — Teléfono. 2239 
B A Y O S . X 

C L I N I C A ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

D E u ESPECIALISTA 
A . B E N A V E N T E M A R T I N 

FEIJOO. 1, P R I M E R O 

l u i s Sanjoij] M ú í m 
F A L L E C I O A Y E R 

A L O S 22 A Ñ O S D E E D A D ¡ 

R . I . P . 

Su p a d r e d o n J o s é ü ^ - — s 
( E m p l e a d o de l a Escuela 

N o r m a i ) ; sus h e r m ^ - s 
d o n J o s é , d o n M a n u e l ( a u ­
sentes) , A l f r e d o . F ranc i sco , 
Rot>erto v A n t o n i o ; su p r i ­
m a d o ñ a M a n u e l a R o d r í ­
guez; t í o s y d e m á s p a r i e n ­
tes, , . 

R U E G A N a sus a m i s t a ­
des se . s i rvan as is t i r a l a 
c o n d u c c i ó n de su c a c a -
v e r a l C e m e n t e r i o G e n e ­
r a l , ac to que t e n d r á l u g a r 
ÍToy, a las IS'SO horas , I>OT 
c u y o f avo r les a n t i c i p a n 
grac ias . , , , 

Casa m o r t u o r i a : I n d e p e n ­
dencia . 3 4 , 1 . ° 

G r a n F u n e r a r i a . 

O C U L I S T A 
J L O S A D A CONSULTAS: J . U U d M U M DS 10 A 1 
CASTELAR, 19, se fundo 

Teléfono, 1699 

D F Í T F L O R E Í D E L ' C ' Ú E T O 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del Es tó­
mago, Intestinos, Hígado , Nut r ic ión 

y Sangro 
R A Y O S X 

O A N T O N PKQUENO, 22, primero 
Consulta: de 10 a 1 

I t f i T F f í M R T l H E Z R U M B O ' 
ESPECIALISTA 

OIDOS, NAP.IZ Y G A R G A N T A 
CoosuUa: d e l 0 B l 7 d e 4 a 8 

T E R E S A H E R U C R A , 7 y 9. TcL 2144 

T T ' S A N C H E 2 ~ WD S Q-JERA 
OIDOS. N A R I Z Y G A R G A N T A 

CONSULTA; 
DE 10 a 1 de 5 a 7 

COMPOSTELA, N U M . 8. segundo 
(Casa V l t i i r r o ) . Teléfono 1174 

T . N U i í E Z C O R L E R O 
M E D I C O C I R U J A N O W C C I A U S X A 
E X - P R A C T I C A N T E NUMLMA.HIÜ 
DEL G R A N H O S P I T A L DK SAN 1 LA­
GO. MICDICINA OKNITRA. . Bt ik - . i "o -
dades du la P I L I , V l i N t U E a - S U ' I L U J 

y propias de la MUJER 
NEURASTENIA 

E L E C T R I C I D A D MEDICA 
ConsulU; Ue 10 a I • -IJ i a 8 

San AnOxé», 117. 2.o LA CORUSA 

C L I N I C A DEL R S P C C U L I S T A I M 
G A R G A N T A . N A R I Z Y OIDOS 

Q, B A Q U E R O 
C O N S U L ! A DE 10 A 1 
PLAZA DE ORENSE. 8. 

reLEForJO, 2622, 

M . S A N C H E Z MOSQUERA 
O J O » 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para ubreras: Da 1 medí» 

a fl y media 
Para ^aaos de a.genciA, íunilclo 

permanente 
COMPOSTELA. 8. P R I M E R O 

F R A N C I S C O C ! D 
C O M A N D A N T E D E D I C O 

ESPECIALISTA EN E N F E R M E D A ­
DES D E L R I Ñ O N VEJIGA. PROft-

T A T A , PIEL. I fEMORR ""JES 
VARICES. S I F I L I S , 

Coiunl tas: de 4 a I r d" ) a 7 
CASTELAR, 18, P R I M E R O 

LA COI ¿UNA 
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Dieron su v i d a p o r Dios , E s p a ñ a y su E e y o -
Lucióm N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a 

L a F a l a n g e , r u e g a u n a o r a c i ó n o o r su a l ­
m a y l a as is tencia a les ftmecales que t e n ­
d r á n l u g a r e n l a Ig les ia P a r r o q u i a l de S a n 
Jarge, h o y , a las once y m e d i a de l a m a ñ a n a . 
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Ex-agregado del Hospital de ' t 
Princesa, de Madr id . E3pectaU¿U en 

G A R G A N T A , N A R I Z Y 
OIDOS 

Consulta de 10 a 1 y de * a i 
REAL, 29-Zo 

Consulta los domingos ?n Fer ro l : 
M a r í a . 43, primero. — Plaza ds 

Armas, de dlea a una. 
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Corresponded a l o r g u l l o de a c o g e r l e s e n v u e s t r a c i u d a d con la continua extericrij 
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jpuperar a su Patriat ' 

Los MMíÉñ ÉmMmm 
DiDBríos ei sai friisírais aupas 

a !a sierra ite la MaiÉleaa 
El enemigo fué materialmente machacado 

por los bombardeos de la artillería 
y la aviación nacionales 

Crónica de nuestro enviado 
especial 

J i y \ N A L B E R T I 
F R E N T E D E C A T A L U Ñ A . — 

Hab i tuados a l e s p e c t á c u l o de los 
combates Impres ionantes , nos 
quedaba, por lo visto, u n a nu-sva 
s e n s a c i ó n Impres ionan te y g r a n ­
diosa a l a vez. E l fuer te ca lor de 
an teayer se i ba hac iendo p o r h o ­
ras insopor tab le y ab rumador . 
-En las t r i nche ra s se d i e r o n casos 
de i n s o l a c i ó n y era de ver c ó m o 
los carros-cubas, apenas l l ega ­
b a n a u n a p o s i c i ó n , r e c i b í a n e l 
asal to de cientos de hombres se­
dientos que c a í a n sobre e l l í q u i ­
do con el m i s m o i m p e t a que s i 
t ra tase de conquis ta r l a m e j o r 
de las t r i nche ra s ro jas . 

Ayer , a l caer l a ta rde , el cielo 
se e n t o l d ó . Densos nubar rones 
c u b r i e r o n el azul t r ansparen te , y 
caldeado y en seguida comenza­
ba u n conc ie r to de t ruenos y r e ­
l á m p a g o s como estampidos de 
c a ñ o n a z o s . L a t o r m e n t a se echa­
b a enc ima a paso lig'ero, y en las 
l í n e a s de combate , d e s p u é s de 
'haber real izado d u r a n t e e l d í a 
a lgunas marchas y rec t i f i cac io­
nes de p e q u e ñ a m o n t a , se adop­
t a b a n todas las medidas o p o r t u ­
nas p a r a con t ra r re s t a r el agua­
cero. Las lonas de las t iendas se 
feu]etaron doblemente. Los c a ñ o ­
nes, aun sudorosos p o r el t r a b a -
'Jo del d í a , f ue ron arropados en 
sus un i fo rmes impermeabl l l iza-
'dos. m i e n t r a s los soldados se 
despojaban de l a camisa y deja­
b a n el torso a l descubierto, a n ­
siosos de rec ib i r las p r imeras ca­
r ic ias de l agua. 

E r a de ver t a m b i é n c ó m o se 
cu idaba a l a^ m á q u i n a s de gue­
r r a . Con que m i m o se las p ro t e ­
g í a y el so l í c i t o c a r i ñ o m a t e r n a l 
'de u n soldadl to de t ransmis iones 
que, con u n a m a n t a de su ca­
mast ro , c u b r i ó amorosamente la 
t a d i o de c a m p a ñ a . 

Todo ello apresuradamente en 
' u n I r y v e n i r acelerado, p?xa 

aprovechar e l t i empo y evi tar loa 
efectos desagradables de fuertes 
chaparrones . C o m e n z ó a desen­
cadenarse l a t o r m e n t a y por un 
m o m e n t o t e m i m o s " que las con­
secuencias fuesen de l a mayor 
Impor t anc i a . Verdaderos t o r r e n ­
tes se f o r m a r o n e n pocos m i n u ­
tos y las posiciones se i n u n d a ­
r o n , semejando las t r i n c h e r a s u n 
te j ido "de acequias de r logo en 
las f é r t i l e s t ie r ras de Levan te . 

A l anochecer el e s ipec tácu lo se 
h izo m a g n í f i c o ; las descargas 
e l é c t r i c a s I l u m i n a b a n como fogo­
nazos de magnesio las l í n e a s r o ­
jas de l a o t r a o r i l l a ; t r a s los pa­
rapetos velase cruzar l a sombra 
a largada de a l g ú n m i l i c i a n o en 
busca de re fugio . 

Cuando r&gresamos a nuestra 
base d e s p u é s de v i v i r unas horaa 
,de p lena v i d a de t r i n c h e r a , nos 
jeneontramos con l a sorprerr, des­
agradable de que l a t o n n e n t a 
h a b í a hecho de las suyas en los 
tendidos de luz y t e l é f o n o s . E l l o 
!:nos h izo buscar res ignadamsnte 
u n refugio como los ml l i c l anoa 
despavoridos de l a o t -T o r i l l a . 

" C O N Q U I S T A D E L A S I E R R A 
D E L A M A G D A L E N A 

•Tras u n a o p e r a c i ó n de r e c t l í i 

c a c i ó n de l í n e a s , é n l a que nues­
t ras fuerzas se a sen t a ron d e f l n i -
t l v a m e n t e en a lgunas l omas de 
l a s i e r ra de l a M a g d a l e n a , que 
fue ron atacadas p o r los ro jos en 
l a noche precedente con r e su l t a ­
do nega t ivo , las t ropas n a c i o n a ­
les i n i c i a r o n ayer u n m o v i m i e n ­
t o ofensivo que l l e v e a c ó m o f i n 
esencial l a conquis ta f ' - l m a c i ­
zo m o n t a ñ o s o a ú n en poder del 
enemigo. 

Aperc ib idos los ro jos Cé l a 
m a n i o b r a , e n v i a r o n p r o n t a m e n t e 
a lgunas un idades de refuerzo 
que f u e r o n observadas p o r l a 
a v i a c i ó n y ba t idas con teda ce­
l e r idad . L a a r t i l l e r í a c o m p l e t ó l a 
t a rea e n t i r o de p e r s e c u c i ó n que 
d i e z m ó por comp l e t o a los i n t e r ­
nacionales de L i s t e r . Los c a ñ o ­
nes rojos desde l a o t r a o r i l l a c o n ­
t e s t a ron a l fuego de los nues ­
tros, e n t a b l á n d s e u n duelo que 
t e r m i n ó con el m á s absolu to s i ­
lenc io de los c a ñ o n e s ro jos . 

M i e n t r a s q.u» los apara tos de 
bombardeo b a t í a n las concen t r a ­
ciones de l a r e t a g u a r d i a , l a I n ­
f a n t e r í a d e s p l e g ó a m p l i a m e n t e y 
se a d e l a n t ó h a s t a loa reductos 
for t i f icados de l enemigo en d o n ­
de las bombas de m a n o c o m p l e ­
t a r o n l a l a b o r des t ruc to ra , t e r ­
m i n á n d o s e e l asa l to a l a p r i m e r a 
l o m a en ipoeo m á s de c inco m i ­
nu tos . 

Y a e n u n a buena p o s i c i ó n es-
• t r a t é g i c a que f a v o r e c í a y p ro t e ­

g í a los m o v i m i e n t o s de flanco, el 
avance s i g u i ó su r i t m o t r i u n f a l 
ha s t a coronar por comple to todas 
las cumbres de l a Magade lana . 

E n f r a n c a p e r s e c u c i ó n , los r o ­
jos se p r e c i p i t a r o n h a s t a e l r í o , 
de j ando el c a m i n o m a t e r i a l m e n ­
te cub ie r to de c a d á v e r e s y e n 
nues t ro poder m á s de c i en p r i s i o ­
neros. 

H o y se h a l u c h a d o con I n t e n ­
s i d a d en todos los Sectores de es­
t e f r en te , pues e l enemigo h a 
con t raa tacado fue r t emen te las 
posiciones conquis tadas ayer. 
. C o n t r a las l í n e a s nacionales 
fue ron lanzados los cont ingentes 
de u n a d iv i s i ón , que se es t re l la ­
r o n c o n t r a l a m a g n í f i c a y dura 
res is tencia de los soldados espa­
ñ o l e s . E n cuantos i n t e n t o s r e a ­
l i z a r o n los ro jos se les h a ca s t i ­
gado t a n d u r a m e n t e , que antea 
de m e d i o d í a t u v i e r o n que r e t i ­
rarse c o n sus un idades m a t e r i a l ­
m e n t e desechas. y 

L a l a b o r de l a a r t i l l e r í a y de 
l a a v i a c i ó n en l a tenaz y con­
t i n u a p e r s e c u c i ó n de los m i l i c i a ­
nos rojos f u é t a n e x t r a o r d i n a r i a , 
que el f i n a l de l a j o r n a l s e ñ a l a ­
b a ú n a ve rdade ra c a t á s t r o f e 
p a r a e l m a r x i s m o . 

E n t r e las laderas de l a s ier ra y 
l a o r i l l a derecha del Ebro se v e í a 
e l campo cub i e r t o ¿ e c a d á v e r e s , -
siendo m á s de m i l ios acusados 
p o r a lgunos pr i s ioneros que aun 
r e f l e j aban en sus rastros las h u e ­
l las le í p á n i c o que e l in tenso 
bombardeo de l a a r t i l l e r í a y de 
l a a v i a c i ó n c a u s ó en las f i las r o ­
j a s . 

Las t ropaa de F r a n c o aprove­
c h a r o n l a d e s m o r a l i z a c i ó n que 
h izo presa e n los In te rnac iona les 
y l o g r a r o n m e j o r a r sus poslcones 
que, a l caer l a t a rdo , e r a n de 
f r a n c a y o p t i m i s t a s i t u a c i ó n . 

HQ siflo oordteáo e! RSÉIWA pira e l si 
fie roproón M ulmmw Mliúm ii 

La organización en provincias 
de las Escuelas del Hogar 

V I T O R I A 1 2 . - P o r e l M i n i s t r o a r b i t r a r recursos p a r a engrosar l a 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l h a sido . — . r s ^ 
aprobado el r eg lamen to p a r a si 
servicio de l a defensa y recupera-

s u s c r i p c i ó n In i c i a d a p o r el general 
Quelpo de L l a n o pa ra l a c o n s t m e -
c i ó n de u n t e m p l o dest inado a l a 

c l ó n del p a t r i m o n i o a r t í s t i c o n a - ¿ n a g e n de l a V i r g e n de la^Espe-
c lona l , propuesto por l a Ja fa tura 
Nac iona l de Bel las Artes 

ESCUELAS D E L H O G A R 

V I T O R I A 12.—Ayer estuvo en 
V i t o r i a l a Jete n a c i o n a l de l a sec­
c i ó n f emen ina de Fa lange Espa­
ñ o l a T rad l c lona l i s t a y de las Jons, 
p i l a l r P r i m o de R ive ra , a c o m p a ñ a -
da de l i r eg idora n a c i o n a l de 
E d u c a c i ó n f í s i ca , C á n d i d a Cade­
nas. 

E l ob je to de su v ia je f u é cele­
brar u n a en t rev i s ta con e l M i n i s ­
t ro de E d u c a c i ó n nac iona l , s e ñ o r 
B á i n z R o d r í g u e z , c o n qu ien , en 
efecto, t uvo una. l a r g a conversa­
c i ó n . A esta en t rev is ta asistieron 
t a m b i é n el subsecretario, Sr . Gar -
c i i Vald-ecasas y el secretario de 
E d u c a c i ó n de Falange E s p a ñ o l a 
T r a d i c i c n a l l s t a , Sr. Q u l n t a m a . 

T r a t a r o n , en t r e otros asuntos de 
i n t e r é s , de l a o r g a n i z a c i ó n en p r o ­
v inc ias de las Escuelas del Hogar , 
de l a c e l e b r a c i ó n de cursos de 
e d u c a c i ó n f í s i ca p a r a l a m u j e r y 
de las relaciones a establecer e n ­
t r e el M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n y 
la s e c c i ó n f emen ina de Falange 
E s p a ñ o l a T r a d l c l o n a l i s t a y de las 
Jcns. 

A B E N E F I C I O D E U N T E M P L O 
P A R A L A M A C A R E N A 

nanza, 
As is t i e ron las autoridades y j e ­

r a r q u í a s de Falange E s p a ñ o l a T r a -
d ic iona l l s t a y de las JONS, as i co-' 
m o u n n ú m e r o considerable de es­
pectadores. 

E l é x i t o e c o n ó m i c o f u é t a n r o ­
tundo como el a r t í s t i c o . Se r e c i ­
t a r o n p o e s í a s de Lope de Vega y de 
M a n u e l M a c h a d o y se i n t e r p r e t ó el 
au to sac ramen ta l de C a l d e r ó n de l a 
Barca , ' L o s s u e ñ o s del r e y B a l t a ­
sar". Él o r f e ó n e n t o n ó diversas c a n -
clones y se c a n t a r o n h i m n o s p a ­
t r i ó t i c o s . L a i l u m i n a c i ó n f u é es­
p l é n d i d a y m u y a r t í s t i c o s los fue­
gos ar t i f ic iales . 

VDSLTAS O í T O I A L B S 

S E V I L L A , 12.—Patrocinado por el 
genera l Quelpo de L l a n o , el SEU 
c e l e b r ó anoche e n e l r e c i n t o de l 
Parque de M a r í a L u i s a u n fes t iva l 
a r t í s t i c o . E l p r o p ó s i t o era el de 

B U R G O S , 12.—El M i n i t r o de-
A g r i c u l t u r a Sr . F e r n á n d e z Cuesta 
r e c i b i ó hoy en aud ienc ia a l nuevo 
agente de T u r q u í a cerca de l G o ­
b ie rno nac iona l . 

T a m b i é n r e c i b i ó a los jefes p r o ­
vincia les de Fa lange E s p a ñ o l a 
T rad l c lona l i s t a y de las J Ó N S de 
Salamanca, M a d r i d , - A l e a n t e y Pa-
encia. 

E l M i n i s t r o de l I n t e r i o r s e ñ o r 
Ser rano S ú ñ e r r e c i b i ó h o y l a v i ­
s i ta de l representante d i p l o m á t i ­
co de T u r q u í a en E s p a ñ a , y l a de l 
Gobernador c iT l l de Vizcaya. T a m ­
b i é n f u é v i s i t ado por d o n A n t o n i o 
Zu lcaga 

B O L E T I N O F I C I A L 

F R E N T E D E C A T A L U Ñ A . — N u e s ­
t r o p a r t e o f i c i a l de g u e r r a h a c o m u ­
n icado y a las novedades r e g i s t r a ­
das en l a o r i l l a d e l Segre, donde e l 
e n e m i g o h a v i s t o desba ra t ada u n a 
I n t e n t o n a p r e p a r a d a con l a doble 
finalidad de d i s t r a e r nues t ras f u e r ­
zas d a n d o a su i n t e n t o a p a r a t o de 
ofensiva, cuando en r e a l i d a d n o son 
o t r a cosa que empresas aisladas 
cuyo é x i t o se f í a a l a casua l idad . 
L a a v e n t u r a del Segre, y a t o t a l ­
m e n t e l i q u i d a d a , h a costado a l ene­
m i g o dos m i l m u e r t o s y l a p é r d i d a 
de m u c h o m a t e r i a l d e g u e r r a que 
a b a n d o n ó en l a , o r i l l a derecha de l 
r i o , e n e l t e r r e n o que o c u p ó por 
unas ho ras . ) 

A p o y á n d o s e e n u n r i a c h u e ­
l o que Ti&rte e n e l Segre, e l 
enemigo f u é c o n c e n t r a n d o sus 
efectivos a l i nos doce k i l ó m e ­
t ros a l Sur de l a cabeza de puen te 
de Ba laguer . Cruzado e l Segre, se 
s i t u a r í a n e n t r e este r í o y e l Nogue ­
r a Pa l la resa e n posiciones v e n t a ­
josas. Este e ra e l p r o p ó s i t o , t a l era 
l a idea de l a m a n i o b r a ; pe ro e n l a 
o r i l l a de recha d e l r í o estaban los 
soldados de F r a n c o en gua rd i a o c u ­
p a n d o l a c a r r e t e r a que corre pa ra ­
l e l a a l cauce del Segre. C o m o c o n ­
secuencia de l a c o n f i g - u r a c i ó n de l 
terreno, e l r í o puede vadearse f á ­
c i l m e n t e por t rechos . Sus m á r g e ­
nes' e s t á n pobladas de v e g e t a c i ó n 
espesa y toda su o r i l l a , que t iene 
a l t u r a s de 2O0 a aOO met ros , se 
p res ta a a m p a r a r u n a m a n i o b r a 
como l a que e l enemigo i d e ó m i ­
r a n d o a u n a posible sorpresa el é x i ­
t o que r e o e t i d a m e n t e se les n e g ó 
en l a cabeza de puen te de Balaguer , 

pero—repetimos—-los soldados 
de F r a n c o v e l a b a n e n l a derecha 
de l Segre dispuestos s i era p r e c i ­
so a r e p e t i r las h a z a ñ a s que en B a ­
laguer , S i e r r a de M o n s e n y y 
T r e m p , r e a l i z a r o n hace dos m e ­
ses des t rozando a las mejores u n i ­
dades r o j a s o rgan izadas en C a t a ­
l u ñ a . E l a t aque se dispuso e n u n 
f r e n t e de t res k i l ó m e t r o s c o n el 
p r o p ó s i t o d e g a n a r unas a l t u r a s 
y amenazando p o r el s u r a B a l a ­
guer y sus l í n e a s fo r t i f i cadas . A 
las t res de l a m a d r u g a d a h i z o el 
enemigo su c o n c e n t r a c i ó n p o n i e n ­
do en l í n e a dos d iv is iones c o m ­
ple tas f o r m a d a s p o r ba t a l lones y 
dos b r idadas de ca rab ine ros ade­
m á s de dos g rupos d e escuadro­
nes. E n t o t a l unas t res divis iones 
s i hemos de c o n t a r el b a t a l l ó n 
de a m e t r a l l a d o r a s que i ba agrega­
do a l a b r i g a d a . E n v a n g u a r d i a 
i b a n 25 tanques rusas del ú l t i m o 
m o d e l o con . c a ñ ó n y dos a m e t r a ­
l l ado ras o r d i n a r i a s y u n a a m e t r a ­
l l a d o r a especial « o n t r a aviones 
D e s p u é s de u n a p r e p a r a c i ó n a r t i ­
l l e r a r ea l i z ada sobre l a derecha 
del r í o y p o r l u g a r d i s t i n t o del 
l u g a r p o r donde h a b í a n de a tacar . 

A las siete y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a vadeaba e l Segre e l p r i m e r 
t a n q u e ruso saguido de var ios 
escuadrones y t o m a b a n con tac to 
con los puestos de¡ v i g i l a n c i a que 
e n l a o r i l l a derecha es taban con­
servados p o r u n a D i v i s i ó n p e r t e ­
neciente a l Cuerpo de E j é r c i t o 
que d e f e n d í a aquel secter, que re ­
cibió l a o r d e n de c o n f i a r a l ene­
m i g o todo lo posible e n t r e t e n i é n ­
dolo en l a o r i l l a derecha d e l Se­
gre ha s t a l l ega r l a h o r a de nues­
t r o con t r aa t aque . A l a s ocho y 
m e d i a de l a m a ñ a n a , d e t r á s de l a 
C a b a l l e r í a emp?z óa pasa:- el r i o 
l a I n f a n t e r í a enemiga . L a resis 
t enc la que opus ie ron los nuestros 
f u é decidida , cerrada , e n é r g i c a 
S i n e m b a r g o c o n v e n í a con f i a r a 
los ro jos h a c i é n d o l e s creer por 
unas horas que l a derecha de l Se­
g re era t e r r e n o conquis tado. H a ­
b í a que esperar el m o m e n t o opor­
t u n o p a r a c o n t r a a t a c a r y cuando 
é s t e l l e g ó l a D i v i s i ó n que l l eyaba 
ocho, horas comba t i endo a l u de ­
fens iva se l a n z ó con todos sus 
efectivos a u n br ioso a taque y los 
papeles se t r o c a r o n r á p i d a m e n t e . 
E l enemigo a d v i r t i ó con pavor que 
el cauce de l r i o se h a b í a conver ­
t i d o en t o r r e n t e de' h ' r v i e n t e s 
aguas que a r r a s t r a b a n a los so l ­
dados. I b a subiendo e l n i v e l del 
r i o , iba crec iendo l a r ec ia ofensiva 
de_ los soldados de F r a n c o . L o * 
rojos comenzaron a re t roceder . Su 
A v i a c i ó n a c u d i ó a socorrer les en 
t res servicios sucesivos, p e r o los 
nuestros c o n t i n u a b a n e n su a r r o -
Hador avance, dispuestos a c u m ­
p l i r l o o rdenado por e l C a u d i l l o . 
Estrechados c o n t r a el r i o , los r o ­
jos n o p o d í a n repasar lo y menos 
s i n con ta r con puentes n i barcas, 
que p o r o t r a p a r t e de n a d a les 
hub ie ra servido an te el í m p e t u de 
las aguas que b a j a t - n d e s p e ñ á n ­
dose desde las fa ldas p i rena icas . 

E n unas horas queda ron des­
bara tados los p lanes l a r g a m e n t e 
estudiados por Sarab la y V i c e n t e 
Rojo . Doce tanques que queda ron 
en l a m a r g e n derecha de l Segre 
f u e r o n abandonados p o r sua o c u ­
pantes an te l a t e r r i b l e r e a c c i ó n 
ofensiva de los soldados de F r a n ­
co. E l enemigo se s i t u ó en u n a de­
fens iva que poco a poco se f u é 
deb i l i t ando . Se t e n d i e r o n unas 
cuerdas de o r i l l a a o r i l l a y aga­
r r á n d o s e a ellas f u e r o n c r i b a n d o 
los Infantes . Va r i a s veces se r o m ­
p i e r o n estas cuerdas desapare­
ciendo cientos de hombrea en las 
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aguaa d e l r i o . L a C a b a l l e r í a qul^o 
repasar e l Segre. y los cabal los se 
r e s i s t i e ron a e n t r a r e n el t o r r e n ­
t e y c u a n d o a l f i n l o h a c í a n t e - í 
n í a n que l u o h a r c o n e l a g u a q u e ' 
v e n í a e n oleadas pues las c o m ­
puer t a s f u n c i o n a b a n c o a i n t e r m i ­
tenc ias p a r a hacer des t ruc tores 
los efectos de l a c o r r i e n t e que l l e ­
gaba e n golpes cor tados . A l a cola | 
de los cabal los , aga r rados a ellas, 
i b a n los he r i dos que de este t r á - j 
g ico m o d o t u v i / ^ o n que ser eva­
cuados, pues I03 ro jos n o p u d i e r o n 
establecer n i u n puesto de socorro 
en l a derecha d e l r i o . A u n h o y se 
v e n muehois k i l ó m e t r o s aguas a b a -
Jo de l t o r r e n t e e l e fec to de l a g r a n 
d e r r o t a , m u c h o s cabal los ahogados 
de h i n c h a d o s v i en t r e s , a cuyas co­
las v a n a m a r r a d o s los he r i dos que 
con ellos pe rec ie ron e n las aguas 
del Segre. 

N o c e r r ó e l d í a s i n que quedara 
l i m p i a de ro jos l a o r i l l a derecha 
de l r i o . Los c o n t i n g e n t e s l levados 
a l a m u e r t e p o r S a r a b i a y R o j o 
s i n consegui r n i n g u n o de los o b j e ­
t ivos, u n o de los m á s modes tos que 
e ra el ob l iga rnos a l a m o v i l i z a c i ó n 
de refuerzos, pues l a D i v i s i ó n c i ­
t a d a se b a s t ó y s o b r ó p a r a f r u s ­
t r a r los ataques de t r e s Div i s iones 
ro jas que r epasa ron e l r i o en 
f r a n c a d e r o r t a . 

D a ocho a diez h o r a s p i s a r o n l a 
m a r g e n derecha d e l Segre, y en 
unos m i n u t o s e l p a n o r a m a c a m b i ó 
t r á g i c a m e n t e p a r a el los. A n t e s de 
24 ho ra s era res tab lec ida l a s i t u a ­
c ión , que n o l o g r a r o n p e r t u r b a r . 
E l r í o , a l amanece r e l d í a s igu ien te , 
e n t r a b a a l Ebro , a l a a l t u r a de M e -
quinenza , como p r u e b a d e l a d e ­
r r o t a , centenares d e h o m b r e s a h o ­
gados en las t u r b u l e n t a s aguas de l 
r í o c a t a l á n que b a j a h a s t a l a m i s ­
m a f r o n t e r a de A r a g ó n , y a las co­
las de los cabal los h i n c h a d o s y de-
fermes I b a n los soldados ro jos 
a r r a n c á n d o s e sus vendajes sobre l a 
carne h e r i d a y t u m e f a c t a . E r a el 
t r á g i c o mensa je que e l Segre l l e ­
v a b a a l Eb ro , de t o d a l a c a r r o ñ a , 
despojos de u n e j é r c i t o e n pe rpe tua 
de r ro t a ' , v i c t i m a d e u n g o b i e r n o que 
se e m p e ñ a en p r o l o n g a r l a g u e r r a 
de E s p a ñ a . Aguas aba jo de l r í o Ibe ­
r o l l e g a b a n a l a n c h o m a r , n o t a n 
a n c h o como m u c h a s conciencias 
que c o n esas imposib les y desca­
bel ladas ofensivas r o j a s qu i e r en 
p r o l o n g a r l a gue r r a que en l a o r i ­
l l a d e l Segro t u v o este e p í l o g o que 
recojo e n m i c r ó n i c a de h o y . 

J U S T O S E V I L L A N O . 

V i l i \mm m-
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B U R G O S , 12.—El B o l e t í n Of ic ia l 
del Estado, da fecha de h o y pu­

bl ica , en t re otras , las siguientes d i s ­
posiciones; 

M i n i s t e r i o de Hacienda .—Orden 
s e ñ a l a n d o e l p lazo p a r a l a presen­
t a c i ó n a l cobro de los intereses de 
las Deudas d e l Estado, Tesoro y 
Especiales con venc imien tos poste­
riores a l d í a 1 de j u l i o ú l t i m o , y a l 
tercer t r i m e s t r e d e l a ñ o e n curso. 

El vuelo de l ' "Cóndor" de­
muestra que Alemania e s t á 

perfectamente preparada 
para el servicio aéreo 

trasatlántico 
N U E V A Y O R K 12.—El N e w Y o r k 

T i m e s " escribe que el v i a j e B e r l í n -
N u e v a Y o r k rea l izado Por e l a v i ó n 
a l e m á n " C ó n d o r " c o n s t i t u y e u n o 
de los vuelos m á s i m p o r t a n t e s y 
audaces de l a h i s t o r i a de l a a v i a ­
c i ó n , c o n l o que se demues t r a que 
A ' e m a n i a e s t á pe r f ec t amen te p r e ­
p a r a d a p a r a el servicio a é r e o t r a s ­
a t l á n t i c o r e g u l a r de t r a n s p o r t e de 
pasajeros y cor respondenc ia . 

C O M E N T A R I O S D E L A P R E N ­
SA I N G L E S A 

L O N D R E S 12.—Todos los p e r i ó ­
dicos p u b l i c a n extensas i n f o r m a ­
ciones sobra e l vue lo " r e c o r d " d e l 
" C ó n d o r " . 

E l " D a i l y T e l e g r a p h " d i c é que 
l a t r a v e s í a h a s ido n o t a b l e , n o 
só lo ba jo el p u n t o de v i s t a de l a 
d i s t a n c i a r e c o r r i d a , s i no t a m b i é n 
p o r l a rap idez a lcanaada. I n g l a t e ­
r r a n o dispone en l a a c t u a l i d a d de 
a v i ó n a lguno que ¡ p u e d a c o m p a ­
rarse c o n este c u a t r i m o t o r a l e ­
m á n . 

" D a i l y Express" escribe que e l 
m a r i s c a l G o e r i n g h a d ispues to que 
esta a v i ó n c r u z a r a e l A t l á n t i c o 
p a r a d e m o s t r a r a l m u n d o en te ro 
que A l e m a n i a se e n c u e n t r a e n 
condic iones de establecer u n ser­
v i c i o r egu la r e n t r e E u r o p a y los 
Estados Unidos , s i e m p r e que las 
au tor idades c o m p á t e n t e s d e n su 
c o n s e n t i m i e n t o p a r a e l l o , 

L A A V I A C I O N A L E M A N A 
O C U P A E L P R I M E R L U ­

G A R I N T E R N A C I O Í N A I J 
P A R I S 12.—La Prensa p a r i s i e n ­

se c o m e n t a el e x t r a o r d i n a r i o é x i ­
t o de l " o ó n d i r " . U n á n i m e m e n t e 
declara que esta v i a j e d i r e c t o des­
de B e r l í n a N u e v a Y o r k i n a u g u r a 
u n a nueva era e n l a h i s t o r i a d e l a 
a v i a c i ó n . E l vue lo c o n s t i t u y a e l 
p r i m e r paso dado a l a n a v e g a c i ó n 
r e g u l a r t r a s a t l á n t i c a e n a v i ó n 

B l " C ó n d o r " h a r ea l i zado l a t r a ­
v e s í a con u n a p u n t u a l i d a d a s o m ­
brosa, l a ¡ m i s m a p u n t u a l i d a d que 
ca rac te r iza todos los grandes 
t r i u n f o s de A l e m a n i a . H a s ido 
t a m b i é n l a p r i m e r a vea que u n 
c u a t r i m o t o r c u b r a u n a d i s t a n c i a 
de m á j de 6.000 k i l ó m e t r o s e n s ó ­
l o 25 horas . 

T e r m l n a ¿ d i c i endo los p e r i ó d i ­
cos que los av iadores a lemanes 
t ^ ™ 1 1í.al0r,y traba-50 ocuPan ac­
t u a l m e n t e e l p r i m e r l u g a r e n l a 
a v i a c l ó a m u n d i a l . 

lili] É la ligia ¡Hilar jai 
B i f i i c i l a E i i á i É l i llalli M 

E l c o n f l i c t o s u r g i d o en t i e r r a s 
m a n c h ú e s e n t r e las fuerzas a r ­
m a d a s de l J a p ó n y de l a U n i ó n 
•Sov ié t i ca , l i a quedado a t a j a d o , y 
las hos t i l idades e n suspenso, p a r a 
p a s a r a l ca rgo de las c a n c i l l e r í a s . 
A h o r a se las e n t e n d e r á n los e le­
m e n t o s c i v i l e s de los dos p a í s e s 
o los á r b i t r o s n e u t r a l e s qu? de co ­
m ú n acuerdo se des ignen . 

Pero.^ el c o n f l i c t o pe rmanece , 
e n r e a l i d a d , l a t e n t e y aunque los 
dos gob ie rnos l l e g m n a u n acue r ­
do, n o se p o d r á e v i t a r "ue pers i s ­
t a e l a f á n i m p e r i a l i s t a de l a 
U n i ó n S o v i é t i c a e n e l E x t r e m o 
O r i e n t e . U n a f á n i m p e r i a l i s t a 
d e s v i r t u a d o y fa lso , - a que de lo 
{¡ue se t r a t a , p o r p a r t e de l K o -
m í n t e r n , es de ex t ende r y a c l i m a ­
t a r el c o m u n i s m o e n aque l l a zona 
d e l p l a n e t a . 

E l J a p ó n , pueb lo sano y •patr io­
t a , p o s e í d o de u n a l t o e s p í r i t u n a ­
c i o n a l , h a r á c u a n t o le sea posU 
blo p o r e v i t a r que l a p e r t u r b a d o r a 
d o c i r i n a , bo lchev ique se a p r o x i ­
m e a sus d o m i n i o s . 

E n esta s i t u a c i ó n las cosas, 
¿ c ó m o pensa r en u n a r r e g l o de ­
finitivo de l p r o b l e m a r u s o - n i p 6 n ? 

A n t e l a •posibi l idad de u n a 
g u e r r a — p r ó x i m a o l e j ana—que los 
augures n o v a c i l a n ¿ n p r o n o s t i ­
car , nos dec id imos a ofrecer h o y 
l a s i t u a c i ó n ac túa - ' , de los dos 
p a í s e s c o n t r i n c a n t e s , en el d o m i ­
n i o de los mares . 

L a g u e r r a ruso'japonesa de 1906 
p e r d u r a t o d a v í a en e l recuerdo de 
m u c h o s de los h o m b r e s ac tua les 
P a r a u n a buena m a y o r í a de 
gentes poco en te radas de los p r o ­
gresos de las nac iones g e o g r á f i ­
c a m e n t e l e j anas . a g ü e l l a c o n ­
t i e n d a f u é l a r e v e l a c i ó n de l a 
p o t e n c i a l i d a d de l I m p e r i o n i p ó n 
A q u e l l a gue r r a , como t a n t a s 
o t ras a t r a v é s de l a H i s t o r i a , se 
r e s o l v i ó e n e l m a r . quedando u n a 
vez m á s demost rado—los hechos 
l o p r o c l a m a r o n con i n d i s c u t i b l e 
e locuencia—que u n a n a c i ó n de l i ­
t o r a l extenso necesi ta i n d i s p e n ­
sab lemente poser u n a f l o t a a r m i ­
po ten te , s í e n t r e sus asv i rac iones 
f i g u r a l a de ser r espe tada e n el 
m u n d o y m a n t e n e r su p r e s t i g i o 
h i s t ó r i c o f r e n t e a las m a s d i f í c i ­
les even tua l idades . 

E l I m p e r i o ruso p o s e í a e n t o n ­
ces u n a de las p r i m e r a s f l o t a s 
europeas. A l m a n d o de l a l m i r a n ­
te Rod je svcnsk i z a r p ó u n d í a de 
K r o n s t a d , e n el m a r B á l t i c o , des­
ped ida p o r u n a i n m e n s a m u l t i ­
t u d que c r e í a c i egamen te v e r en 
e l la a l i n s t r u m e n t o capaz de a b a ­
t i r f ¡ i l v i i n a n i e m e n t e las ansias 
i m p e r i a l i s t a s v expansivas del J a ­
p ó n . L a escuadra d e l Z a r p a s e ó 
so l emnemen te su p r e t e n d i d a o m ­
n i p o t e n c i a p o r m u c h o s l i t o r a l e s 
de l m u n d o an tes de l l ega r a e n ­
con t r a r se con la M a r i n a de l M i ­
nado. M á s de u n mes d u r ó l a 
n a v e g a c i ó n de K r o n s t a d a Tsus-
h í m a . y en ese espacio de t i e m ­
po los barcos de Rodjesvensk l 
su r ca ron las - aguas de l M a r del 
N o r t e ~ ¡ a q u e l i n c i d e n t e c o n los 
pesqueros de H u l l que estuvo a 
p u n t o de p rpvoca r las i r a s de I n ­
gla terra! . . .—, el go l fo de Vizca 
ya , la r í a de Viga , G i b r a l t a r , el 
M e d i t e r r á n e o , el c a n a l de Suez 
e l o c é a n o I n d i c o . S ingapoore , has­
t a d a r v i s t a a l a f l o t a de l a l m i ­
r a n t e Topo, en aguas de T s u s h i -
m a . Y a l l í , en el espacio de pocas 
horas , e l p o d e r í o n a v a l ruso se 
h u n d i ó es t rep i tosamente y de 
aquel las aguas ensangren tadas 
s u r g i ó , a n t e el asombro del m u n ­
do, la f o r m i d a b l e po tenc ia t e r res ­
t r e n a v a l y a é r e a que es el p r e ­
sente I m p e r i o de l Sol n a c i e n t e 
v é r t i c e decisivo en el t r i á n g u l o 
R o m a - B e r l í n - T o k i o . 

¿ Q u i é n no h a l e í d o , en f i n , las 
p á g i n a s seductoras y e m o c i o n a n ­
tes de Semenoff . el c r o n i s t a m á ­
x i m o de l a t r i s t e a v e n t u r a del 
a l m i r a n t e R o d i e s v e n s k í ? 

D O S P O T E N C I A S F R E N T E 
A F R E N T E 

Recordado este antecedente 
preciso, n o f a l t a quienes se p re 
g u n t a n : e n caso 'de g u e r r a f o r 
m a l e n t r e el J a p ó n v l a U n i ó n 
S o v i é t i c a , ¿ .volver ía a ser dec is i ­
v a l a a c t u a c i ó n de las respec t i ­
vas f lo t a s mi l i t a res? . . . Y e n caso 
a f i r m a t i v o , ¿ c u á l de las dos r e ­
s u l t a r í a t r i u n f a n t e ? . . . 

Responder a l a p r i m e r a de es­
tas m t e r r o g a n t e s se r te a v e n t u ­
rado , sobre t o d o s i se considera 
como lo m á s p robab le , que los 
barcos s o v i é t i c o s n o sa lgan de sus 
bases de l M a r B á l t i c o y d e l M a r 
Negro . M a s c o m o todo es posible , 
n o h a de de ja r de i n t e r e sa r l e a l 
l ec to r conocer c o n c i e r t o de ta l l e 
l a p o t e n c i a l i d a d m a r í t i m a a c t u a l 
de dos grandes naciones que, a u n ­
que p o r e l m o m e n t o resue lvan d i ­
p l o m á t i c a m e n t e e l c o n f l i c t o que 
las t i ene prevenidas y con las a r ­
m a s e n l a m a n o , n o h a n de t a r d a r 
m u c h o s a ñ o s en choca r de u n a 
m a n e r a t i t á n i c a y conc luyan te 
paro, acabar somet iendo y ahe­
r r o j a n d o l a vencedora a l a de­
r r o t a . 

L A M A R I N A S O V I E T I C A 
L a f l o t a rusa h a s ido s iempre 

l a mas d i v i d i d a de l m u n d o . ( H a -
oiamos a h o r a e n t é r m i n o s p u r a ­
m e n t e g e o g r á f i c o s . ) Los Estados 
Unidos t i e n e n su f l o t a de l A t l á n ­
t i c o y su f l o t a de l Pac i f i co , pero 
el c a n a l de P a n a m á las coloca a 
pocos d í a s de d i s tanc ias l a u n a 

de la o t r a . S i n c o n t a r c o n que en 
el t rayecto, e n t r e e l u n o y el o t r o 
m a r , l a G r a n B r e t a ñ a n o t i ene 
base a l g u n a m i l i t a r . ¡ Y esta s i 
que es v e n t a j a g r a n d e p a r a los 
Estados U n i d o s I 

L a d i v i s i ó n de l a escuadra rusa , 
e n cambio^ es de las que n o t i e ­
n e n s o l u c i ó n posible m i e n t r a s l a 
i n g e n i e r í a m o s c o v i t a no se l a n ­
ce a l a c o n s t r u c c i ó n de l a o b r a 
m á s g igan tesca que p u d i e r a so­
ñ a r s e e n e l m u n d o : u n c a n a l , a n ­
c h o como el de P a n a m á , y l a rgo 
como m u c h o s c ientos de canales 
de P a n a m á , empa lmados , que e n ­
lazase e l m a r N e g r o c o n e l m a r 
B á l t i c o . Po rque Rus ia , p a r a i n c o r ­
p o r a r u n a de sus escuadras a l a 
o t r a — l a de u n m a r a l a de o t r o 
m a r — t i e n e que pasar por de lan te 
de las nar ices , cada d í a m á s í n 
f iadas , de I t a l i a , F r a n c i a , I n g l a t e 
r r a y A l e m a n i a . S i n c o n t a r con la 
i n t e r v e n c i ó n que pud i e sen t ener 
o t ras po tenc ias de m e n o r c u a n t í a , 
como T u r q u í a , Grec i a . D i n a m a r ­
ca. Noruega , S u e c í a y F í l a n d i a 
¡ A h , y E s p a ñ a ! Que e s t á p r ec i sa ­
m e n t e en e l v é r t i c e de l a ru ta . . . y 
"parece" que t i ene unos c a ñ o n c i t o ¿ 
a l r ededor de Algec i r a s y o t ros ca 
ñ o n c i t o s a l rededor de Ceuta , que 
t i e n e n l a p a r t i c u l a r i d a d de c r u z a r 
se los d isparos . 

Pero no i m p o r t a ; vamos a supo 
n e r que las dos escuadras s o v i é t i ­
cas p u e d e n a c t u a r un idas—como 
en 1906—, i n t e g r a n d o u n a g r a n 
f l o t a . 

¿ Q u é efect ivos navales posee la 
M a r i n a de S t a l i n ? 

Acorazados : Tres de 23.00O a 
23.608 toneladas , de l a é p o c a de 
nues t ro " J a i m e I " (1911). y m o 
dern izados d e s p u é s de 1931. Con 
doce piezas, -jada u n o . de SO'S, 
t a m b i é n como nues t ro " J a i m e I " . 
Ot ros t res , en c o n s t r u c c i ó n , de 
35.000 tone ladas v a r t i l l e r í a de l 
40.6. 

P o r t a a v i o n e s : u n o , en c o n s t r u c ­
c i ó n p a r a 22 apara tos . 

Cruceros : U n o d", 8.000 í o n e í a -
das y a r t i l l e r í a de l 1H,0, en s e r v i ­
c io , y seis d e l m i s i n o t i p o , en cons­
t r u c c i ó n o e n p r o y e c t o . O t r o a n t i ­
guo, de l m i s m o tone l a j e , y c u a t r o 
piezas d e l 18,0. C u a t r o m á s de a l ­
rededor de 6.000 toneladas, t a m ­
b i é n an t iguos—y an t i cuados—, c o n 
a r t i l l e r í a de l 13,0. Y u n crucero 
m i n a d o r de 3.500 tone ladas y a r ­
t i l l e r í a d e l 13.0. 

D e s t r u c t o r e s : Once nuevos y 
17 an t iquos . 

Torpederos : 12 nuevos y 7 a n -
t lguos . 

S u b m a r i n o s : T o t a l i z a n d o a n t i ­
guos y m o d e r n o s ; en servicio^ o 
en c o n s t r u c c i ó n : en el m a r B á l ­
t i co , 72; en e l m a r Negro . 30, y 
en Or l en t e , { V l a d i v i s t o k ) . 58. 

Y u n n ú m e r o p r o p o r c i o n a d o de 
minado re s , quardacos tas y barcos 
aux i l i a r e s . 

L A M A R I N A N I P O N A 
Con decir que l a M a r i n a de l 

J a p ó n es l a t e r ce ra de l m u n d o , 
e s t á d i c h o todo . Perouse t r a t a de 

E l acorazado soviético 
en la revista naval que se 
lebró en a^r-'S inglesas 
ocasión de las fiestas 

coronación de Jorge 

i n f o r m a r a l l ec to r y el lector i - , 
se c o n f o r m a c o n afirnacioí 
vagas. 

H e a g u í , pues, los efectivoi 
vales d e l G r a n I m p e r i o it 
M a j e s t a d e l E m p e r a d o r Bita-
t o : 

Acorazados : C u a t r o , en a 
t r u c c i ó n , p r o b a b l e m e n t e HeM 
tone ladas . E n servie lo: Doi 
32,720 tone ladas , con ocho i * 
d e l 40,6. C u a t r o de 30.000, c m * • 
ce piezas de l 35,6. C u a t r o i e M 
con ocho c a ñ o n e s de l 35.6. i 

P o r t a a v i o n e s : dos de 26.000ii 
neladas y diez viezas de 20,3.. ftt 
í r o de 7.000 a l O . W t r t o n e l a i a i f t 
barcos a u x i l i a r e s pa ra hiiroi& 
nes ; u n o de 17000 tonelada»y% 
de 14.000, y t res m á s , de 9.000,6 
c o n s t r u c c i ó n . Todos estos bam 
salvo los t r es ú l t i m o s , en coa 
t r u c c i ó n , t r a n s p o r t a n un totali 
262 apara tos . 

Cruceros : Ocho de 9.850 a 10. 
toneladas , c o n diez piezas de'i 
( T i p o " C a n a r i r s " . con dos cañw 
m á s de este ca l ib re que naeéi 
c ruce ro . ) . C u a t r o de 7.100 tmt 
das y seis piezas de 20,3. 
viejos c ruceros de 7.000 a 10.000*1 
neladas , c o n escasa artiUerit. 
• Cruceros l igeros : Dos en o 

t r u c c i ó n y c u a t r o en jeroicio, 
8.500 tone ladas y quince j í 
de 153. Ca to rce de 5:100 o 5 
tone ladas y siete piezas dt 
U n o de 2.890 toneladas con 
c a ñ o n e s de 14.0 Dos de 3.230 
neladas c o n c u a t r o pieza» 
14.0. Dos de 3.230 t one l e r a 
c u a t r o piezas de l 14.0 Dos di i * 
tone ladas , con ocho viezas 
152 . 

M i n a d o r e s : Das g r a n i e s . t o f 
q u e ñ o s . 

D e s t r u c t o r e s : Diez de 1 
neladas, en c o n s t r u c c i ó n , v 
t a y tres de 1.200 a 1.700 
das. V e i n t i n u e v e pequeños , 
a 820 tone ladas . 

Torpederos : Ocho de 52(T t¡ 
toneladas . 

S u b m a r i n o s : Siete de e rm 
V e i n t i n u e v e o rnvdes v ceinnij 
í r o medios . T o t a l , sesenta. J g 

Y u n a c a n t i d a d •nrovorctov 
de c a ñ o n e r o s , de a l t a " W l f S 
via les , cazasubmarinos , Wfg 
nodr izas , t r anspor tes , avarm* 
tas. e t z é t e r a . 

Quede a ca rao del 
c o m v o r a c i ó n c n t r r l a votena® 
dad de ambas flotas v la) P 
bi l idades de u n a v o t r a e n « 
de con f l i c t o a r m a d o entre ígff 
p ó n v l a Rus ' a S o v i é t i c a . . 

Y u n - M e - r o n a n t e , •nara m 
¿ D ó n d e s e r í a el nuevo Tsvsmf ' 

J . I . » 

También Polonia abandonara 
la Sociedad de Naciones 

L o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a m i n o r í a M 0 

s e e n t r e v i s t a r o n c o n L o r d R u n c i m a n 

L O N D R E S , .12.—Los d i a r i o s de l a í m p e t u , h a b i e n d o 
m a ñ a n a i n t e r p r e t a n l a d e c i s i ó n de 
P o l o n i a de s u p r i m i r su r ep re sen t a ­
c i ó n p e r m a n e n t e ce rca de l a Socie­
d a d de las Naciones , c o m o e l p r i ­
m e r paso p a r a l a s a l i d a da d i c h o 
p a í s , de l o r g a n i s m o g i n e b r l n o , ' 

. E L P R O B L E M A C H E O O 

impeuu, 'iiauieuuu recibido - , 
d í a s I t l m o s g randes r e t u e n » , ' 
• na t e r i a l de guerra.—(Logos) 

A T E N T A D O CONTRA 
JAPONESES 

P R A G A , 12. — E l sec re ta r lo de 
L o r d R u n i c l m a n , h i z o p ú b l i c o es ta 
noche e l s i gu i en t e c o m u n i c a d o : 
1 L o r d iRlunclman ha , r e c i b i d o a l 
m e d i o d í a , a los delegados d e l P a r 
t l d o h ú n g a i r o , d i s c u t i e n d o c o n ellos 
el m e m o r á n d u m que p r e v i a m e n t e 
la h a b í a n en t r egado . 

A l a s c u a t r o de l a t a r d e los d i ­
p u t a d o ssudetes h i c i e r o n u n a v i s i t a 
da c o r t e s í a a L o r d R ü n c l m a n , du­
r a n d o l a e n t r e v i s t a m á sde u n a ho . 
r a y m e d i a . 

D e s p u é s d e haberse e x a m i n a d o 
e l m e m o r á n d u m , L o r d R u n c i m a n 
h izo a lgunas p r e g u n t a s a los de le ­
gados h ú n g a r o s , quienes se m o s ­
t r a r o n sat isfechos ¿ e los t é r m i n o s 
cordia les en que se d e s a r r o l l ó l a 
en t r ev i s t a . 

L A G U E R R A C H I N O - J A P O N E S A 

H A N K E U , 1 2 . ~ L o 3 japoneses h a n 
efec tuado h o y u n desembarco a 
ca torce k i l ó m e t r o s de K I u K i a n g , 
r e g i s t r á n d o s e c o n este m o t i v o p l o -
lentos combates que se p r o l o n g a n 
en l a o r i l l a de recha d e l R í o A m a ­
rillo. 

L a res i s tenc ia c h i n a es g r anda . 
Los Japoneses atajearon c o n gran 

T O K I O , 12. _ L a Agencia 
c o m u n i c a que los guardias wffij 
ros s o v i é t i c o s h i c i e r o n es'* ,¿3 
a las t res , v a r i o s disparos os "ÍJ 
c o n t r a u n m i e m b r o de l a 
ponesa que i b a a c o m p a ñ a d o « w j j 
r í a s personas , iresultiando W £ 
u n de los v ia je ros . 

L a Gendait-merla JaPoneíÍ.S 
m e n z ó a p r a c t i c a r averiguacKjP 
en e sc l a rec imien to de lo ociuag 

L A S I T U A C I O N E N 
N A 

J E R U S A L E N 12.—ContlnúMl? 
t i v a m e n t e las c a m p a ñ a s terWJ 
tas. H o y h a s ido secuestWS| 
Jefe d e l p a r t i d o de Defensa « S ¡ 
l e s t l n a . E n l a » afueras de » 
d a d c o n t i n ú a n los disturbios-

E n l a p u e r t a de Jaf fa 
t o a t i r o s u n Jud io y l a pollci»1" 
tuvo a v a r i o s sospechosos, i * 

L a a u t o r i d a d b r i t á n i c a M-Jj 
pues to a l a c i u d a d de N a p 1 " » ^ 
m t f i t a c o l e c t i v a de W»-o0('jfl 
es terdlnas , como c o n s e c u e n c » ^ 
u n a t a q u e que h i c i e r o n « 18 . 
de B a n c a do B a r c l a y ^ ^ ^ _ ^ , 

¿Eres Naclonal-Slndloalg», 
i S a b e s cumplir con tu o01' 

D E M U E S T R A L O ^ , 
Con oí 8. E . U. a Bew 
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